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EXTRANGEIRO ... 

SÃO PAULO—T«r<;a-llra, '1 df novembro dc 1002 
s o t o o o ESTEREOTIPADO Z IMPRESSO M A C H I N A S R O T A T I V A S 

A v i s o s • • p a o l M B 

PR. ADRIANO DK IIARKOH, CLINICA 
rtmcA— Consultorio : 'rua da Commeriio, 

tda 1 4» 8 . Resldeiicla : r u t Yplranga, 
. Telephone, 022. 

ADVOOAPOB- Drs. Jos* Pedro Mar-
rondes Cesar, José Augusto Cesar e Ar-
duino Bolivar. Eai riptorio i ru» de fi. 
Bento, n <7 

PK. NICOLA tJ DE MORAEH BARROS 
.—Fartos, moléstias de senhoras e clrur-
gia geral. Com longa pratica na» prlncl-
poes clinicas de VI nina e Paria. Consiíl-
t^s - rua dn 6 . Bento, 45, das 2 ris 4 . 
ResHiencin : rua Sete do Abril, 45. Tele-
phone, 20«. 

DENTISTA — O clmrgi«o dentista A. 
Castello faz qualquer trabalho dos mais 
ip"]f('i(/>a(lofl c modernos da «uu pro-
fissão, por preços muitíssimo razûuveis. 
Acrt >tn /ta (/amento nn prestações, } rc-
liainrnic eoMlrnetnifas. —Oablnatt c re-
tidincla. rua Direita, n. !'0 U. 

DR. CAMA CERQLKIRA—MEDICO— 
CIii.it a med ca em geral e especialidade 
de crinuniis. Residência, rua General Oso-
rio, 123."Telephone li. 004. Consultorio, 
lua Direita, 1(1, sofeado, de 1 ás 3 horas. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
tuidade de Mcdirlna. de Par is . Clinica 
medica, com especialidade — Syphilis c 
moléstias (la pelle. Consultorio: rua do 
S . Hento, 45, de i i s 3 horas. Rcsl-
dencia : rui. D. Veridiana, 67. Teleplio-
r.o, 2C0. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Consultorio. rua 15 de Novembro, 22— 

^•(.'oiisMltas, das 12 tis 2 da tarde. Resiüeii 
Un, tua da Liberdade, 67. 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Acceita causas em 1" o 2* instancias e 
jio interior do Eslado. Escriptorlo, rua 
| e S. O n t o . I-, sobrado. Residência, rna 
< ; j \ f lo Bueno,33. 

DR. MATHIAS VALLADAO—Clinica 
medica, corn espr< iulidade—moléstias ncr-
vrsas, syphilitica», do cora- lo e pulmão, 
f , idencis, rua du Consolai,ao n. 2, te-
;. phone, 6o2. Consultas, rua da Quitanda 
I, da 1 iiora ás 3. 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
wivooado—Incumbe-se de servidos na 
I apitai e no interior, em primeira e se-
gunda inetancln. Escrip.—ma do ;J. Ben-
to. n. 12 Resid.—rua de S. João,n. 133. 

DR. VIRIATO BRANDAO. —Clinica me-
dico-cirnrgiea e especialmente molés t ia 
des orgaiis penito-nriiiarios, peite r sy-
philis. Consultas da 1 ás 3, rua Quinze 
de Novembro, 34. Residência, largo da 
Liberdade. 6«. Telephone n. 100. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA - Clinica 
medicaímolestias internas!—-Construa Di-
reita, 37, telephone, n. 924. ftealdencia 
rim S. Joiio, n. 60. 

.1. BITTENCOURT— d e n t i s t a — Esc-
ru ta todo e nualqner trabalho conceriien-
te á Fim profissão. Preços módicos. Rua 
Direito, ti. 21). sobrado. 

ALFREDO 0 . i'EKEIRA—Rua de Sau-
fn Tli ereza. n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS — Rua Mareclia 
Deodoro, n. 8 A . 

QUIRINO DO CANTO — Escriptorlo e 
j m i:. rua lie S. Bento, 35. 

J . F. FURTADO DE MENDONÇA, 
l iloeiro matriculado—Agencia e escrlpto-
io ú rua de SantaThcreza. 6-A. 

Um enviado brasileiro 
A nosea Secretaria das Relações Exte-

iores tinha um confidente. Este confi-
"ente ii Italiano e foi a Roma; lá, provou 
que estava dc posse dos negocios Íntimos 
da chanccllaria brasileira; fez graves re-
velações pela imprensa; como italiano, fa-
lou em nome do Brasil; como brasileiro, 
falou em nome da Italia. 

O resultado do similhaílte trapalhada é 
o seguinte : foram os brasileiros respon-
sabilizados pela leviandade de um italia' 
no que, dizendo falar pelo Brasil, olfcn-
di.i o s r . Prlactti , chefe da chanccllaria 
la I tal ia: os italianos foram responsabi-
lisailos por aquelle pseudo-brasileiro, que, 
possuidor das confidencias da nossa Se-
cretaria, as revelava, offendendo o decd-
ro do Brasil ! 

E o sr . Parlagreco, o extravagante 
enviado, que nilo ó reconhecido italüno 
j a Italia, nem brasileiro no Brasil, ma-
goou, como italiano, os brasileiros, c 
«orno brasileiro, os Italianos ! 

Esta embrulhada, em que nós fazemos 
4 o ridieulo papel anto uma nação euro-
«is, 6 prova tilo tlagrante da inépcia 
ta nossa administração superior, que 
nem vale a pena insistir no casa. 

Quem já foi vencido, como o Brasil o 
foi, pela diplomacia boliviana; povo que, 
como o nosso, está syinboiisado num ca-
vallo, que o presidente monta e, depois 
de o ter usado bastante, passa a um 
amigo, — esse povo precisa de pedir a 
i m modesto repórter extrangeiro o fa-
vor de representai-o na Italia. 

O Jornal do Commercio traduziu o 
•r t igo publicado pelo sr . Parlagreco no 
II Mcstaggero, de Roma, preeedendo-o 
das palavras que em seguida transcreve-
mos. Nilo precisamos de accrescentar-
lhes mais nada. O caso é deveras edifi-
.ante1 

• Remetteram-nos nm retalho do 
Mensageiro, de Roma, com o arti-
go a que ailude uma carta da-
quella cidade, que publicámos ha 
dias em Varias Noticias. Por 
esse artigo, que abaixo transcre-
vemos, ficamos sabendo que o 
jornalista italiano-brasileiro da ci-
tada carta é o «r. Carlos Parla-
greco, repórter qne os nossos il-
fustres collegas da Gazeta dc No-
ticias tiveram por moito tempo 
no serviço da sua profissão janto 
•o s r . ministro das Relações Ex-
teriores, e cuja Intimidade com s. 
exc. era de tal notoriedade que 
o Corpo Diplomttico extrangeiro 

* considerava os seus artigos e no-
ticias como idéas e pensamentos 
do sr . ministro 

O «eu próprio artigo no Men-
sageiro, 'de 1 Soma, ijío desmente 
essa intimidade, antes 6 alarde 
das soas informações confíden-
eiaes, e especialmente na escolha 
4o arbitro na qoestfto de limites 
eom a Gayan* Ingleza, e, o qne 
4 mais curioso, na bôa vontade do 
$r. dr . Olyntbo de Magalhães de 
destrançar dos «ens ardno* traba-
lhos neste qaatriennio, na Lega-
ffto do ^ n irisai-

A leitura desse arligo provará 
tttmbnm oo honrado s r . «enador 
nelo Paraná, o nr. d r . Vicente 
Machado, que s. exc. adeuntou 
dc mais ao Sanado, quando, na 
«"sslo de quarta-feira, respondeu 
pela reserva o pela discrerfio do 
«r. ministro das Relooficifc Exte-
riores com esse repórter . 

Pura s . exc. nflo pode haver 
duvidas agora dc que o s r . Curiós 
Parlugreeo srt teve eonheriniento 
da teagfto do sr. d r . Jonquim 
Nubuco de pnrsir para Roma srt-
nieuto em janeiro proximo, pela 
confidencia que disso lhe fez o 
sr . ministro das Iíelaròes Exte-
riores. As eonscquencia» dew»a in-
d i s c r e t o jú os sento o sr . d r . 
Joaquim Nabuco, que é obrigado 
u interromper o trabalho que es 
tava prestes o concluir cm Lon-
dres, para estar em Koma no fim 
«leste inez, ou no proxiuio m-iz d» 
dezembro. 

Os leitores conhecerão, pelo ar-
tigo quo transcrevemos, quflo bom 
informado ec mostra o a i t i . ilista 
italiano doa negocios intln os da 
.Secretaria do ministro das Rela-
ções Exteriores.» 

CAMBIO 

S. PAULO 
Embora uão houvesse noticias hontem 

do mercado do Rio, por ter sido consi-
derado feriado, realisaroni-sc alguns pe-
quenos negocios cm nosso mercado. 

Na abertura, todos os bnaros oferece-
ram sacar a 12 d . e comprar o 12 ljlG, 
havendo letras do café cm Santos offe-
recidas a 12 1 {32. 

Estas taxas vigoraram até á ultimo 
hora, quando o mercado t>c mostrou mais 
*irme, fechando com todos os bancos sa 
cando a 12 d . a prr /o , oferecendo, al-
guns, papel repassado a 12 1 [-ÍJ, o (om-
prando, com ;iouoo vontade, a 12 J j l f l . 

Eis a tabella officlol affixada hontem 
pela Camara Syndieal dos Coin-torcs: 

90 Jíl AM Á VI«TA 

11 
Tí)7 
ÜSI 

11 Londres 
Paris 
Hamburgo . . . . 
If alio 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos % 20 

Extremos: 
Contra banqueiros, 11 l."|l«í a d, 
Contra a caixa matriz, 11 l "»jl(» a 12 

Em eyual data do anno passado 
domingo. 

!7i32 

'.««.» 1 
.Su 7 
377 

•117'; 
S 700 

A Praga do Commcrcio 
gi.intcB telegraininas; 

Bancnrio 
Pu «••In» In »• 

I . o n ' T î ' P s ; , 

recebeu os sa-

.S AN TON, n 

J2.H0 
.11 'il 
•ii1 î j îC 

1)0 DIA ANTIlIUOlí 
Taxa 

tfe rlf scrntos 
Hauro de Ingla-

•1 % terra 4 "0 •1 % 
ïlanco da Trança. 3 % 3 
Banco da Allciua-

nita t " 4 "o 
Mercado de Lon-

dres, 3 menos. 3',i.3 0{lGn;u 3 >U 33 ' . " 
Mercado de Pa-

3»;» ris, 3 ine/.cs . . 3»;» 3 % 
Mercado do Ber-

lim, 3 11107.03 . 3 »'o 3 
Câmbios 

Sobre Paris . . . . 25 .12 'g 2.-1 12 1 

. Bruxellus . 25.18' / , 25 18 '. 

. Nova-York 4 .85 :i[4 4 .85 », 
flenova . . 25.11 25. 12 

. I.isiiôa . . . 42 12 1|I6 
Cheques 

Paris nobre Italia 100 100 
Paris sobre llea-

paulia 3ÎIÏ.50 370.50 
Paris íioh.-e P.-r-

liin 1-2 ' . 122 ». 
TÍTULOS 

B R A S I L E I R O S 
A/ioliees 

Ouro 1H79 4 ".'o 78 »! 78 : i 
1SH9 4»/,, 75 7.-,1. 
1895 5 "/« 87 88 111 
Fanding 5 r 98 '.1 98 "li 

5 % Oeste de Mi-
nas 85 ' / . 

Premio de ouro 
Buenos-Aires.. . . 127.30 127.30 
Cambio sobre 

Londres 
48 9|16 Buenos-Aires. . . . 46 •/. 48 9|16 

O professor Mariani, da clinica de (íe-
nova, dirigida pelo illustre senador e 
professor Maragliano, applicou o proces-
so de Gartner em vários»animaes, obten-
do brilhantes resultados. 

O methodo de Oartner consiste em 
injecções de gaz oxvg^nio na truchéa dc 
qualquer doente. Ò professor Mariani 
tevo occasiilo de fazer experiencias em 
um doente dc vinte c tres annos dc fda-
de, atacado de tuberculose pulmonar e 
que se a<-hava no ultimo período do ter-
rível mal. 

Feita a injecção de oxygcnio, o doen-
te, como por encanto, começou a respi-
rar suavemente, tendo soffrido sensíveis 
melhoras o seu estado. 

Dahi se verificou a propriedade do 
oxygenio, que, em casos taes, pode pro-
longar a vida aos moribundos. 

As injecções fazem-se geralmente na 
veia dorsal de um dos pés do enfermo. 

Pela I a vez, pois, na clinica, se tentou 
uma nova e arriscada applica^üo thera-
peutica, a da injecção do oxygcnio, que 
não determina embolia no paciente, e po-
de se recorrer a esse tratamento em ca-
sos da mais grave pneumatosis, activan-
do a producçào oxyuemoglobiaa. 

A Sociedade Nacional de Agricultura 
continua em trabalho preparatório para 
organisar a exposição de apparelhos de 
álcool, que se deve realisar no Rio, no 
anno proximo vindouro. 

Para esse effeito, foi constituída nma 
cornmissão, a qnal já solicitou da com-
missão de Orçamento do Senado, por in-
termédio do relator da Receita, d r . Leo-
poldo de Bulhões, isenção de direitos de 
importação e de expediente para todos 
os apparelhos e utensílios que tiverem 
de figurar na mesma exposição. 

O dr. Olyntbo de Magalhães, ministro 
das Relações Exteriores, attendendo a 
solicitação daqnella Soeiedade, dirigia 
circulares a toaos os ministros o agentes 
consulares do Brasil nos nai2es que fa-
bricam os ditos apparelnos, recommen-
dando-lhes todo o interesse junto aos 
respectivos fabricantes para nne concor-
ram á exposição projectado, na qnal de-
correrá, sem duvida, grande proveito 
para a vnlgsrisação do aleool. 

VINHOS DO PORTO e de mesa-
da Real Companhia Vi, 

fticola do Norte de Port-jg.Ç sáo os Biais 
afamado*. 

Todos os jornans da Bahia tâm publi-
cado inforiu.\òcH sobre o grande desfal-
que verificado na Delegaria Fiscal do 
Thesouro Federal pelo recebimento inde-
vido dc divertias quantias por alguns of-
ficUes do exercito « por um procurador 
do ftafiro An.villar aan Ciastes, gra'.as 
á falsificação das respectivas guias. Cun 
btn estar Bcriainente implicado nesse des-
vio dos dinheiros públicos um escriptu-
rario que foi suspenso e, que talvez, não 
volte á repartição, emquanto estiver 
pemlintu .o r.innerito adininlstrutivo, que 
vai ser remettido ao juiz seccional para 
os fins legac.s, c do qual o delegado fia-
cal tem 'ido conto uctolhoda ao sr. ml-
nistio dn Fazenda. 

Ao crimo de peculato, sobrevem a sub-
tracção 'ic uma parte dos papeis falsifi-
cados que fariam a sua prova, subtrac-
ção que, parece, se tu/, com auxilio de 
<>':lros fuiiücionarios, até então livres dc 
culpa, e sobre os quacs pesam agora se-
rias suspeitas de coparticipaç&o nesse 
segundo crime, que deu logar na repar-
tição a cutra serio dc pesquisas c inter-
rogatórios. 

O servente, a cujos cuidados o vigi-
lancla estava confioda a chavo da sala 
em que se guaruavam os papeis quo se 
sumiram do dia 7 para 8, confessa ter 
entregue esla chavo ao porteiro, por so-
licitação deste e ordem ao escriptiirario, 
seus superiores hierarchicos, ambos sus-
pensos por portaria do delegado fiscal. 

Esse servente foi peitado cora uma cc-
dula d«! 100$, que su acha appensa aos 
autos do processo administrativo. 

O delegado THcal, sr . A aliba Galvão, 
tem reitorado ao «r. ininb.ro da Fazen-
da a requisição de nm funccionario su-
perior para examinar a escripturaçâo da 
Delegacia Fiscal e tomar conhecimento 
dos f u los auoruiaes que estão sondo 
apurados. 

Consta que o delegado fiscal tem re-
cebido, ern cartas anonymas, ameaças 
para não pror.cguir no inquérito enceta-
do. mas, conscio do cunii»riniento de seu 
dever, continuait a manter a mesma at-
tiUido, sem se prei cuparcom os interes-
ses iiidividuaes que su p u z e a m em tao 
lauicatuvel cu'iflicto com os intores cs da 
publica administração. 

No mez de outubro findo, a Alfandega 
do Rio a.recadou a rcccita de n is 
(i.r»|íl:h>«.i.í)332, sendo: f in* ouro, réis 
1 13 e etn papel, õ 1.1 i:82lS21í». 

Nessa renda entram os seguintes de-
posito» pertencentes: 

A' San! a Cdsa e Lu/.aros, 21 : 1."» : 
á Saufa Casa, 10:09ir-l»í>J; * I itond-ncia, 
10:407.^1525. 

A quota de ,r> em ouro i»ira • fun-
do de garantia pro 'j'.iii -'J'» 

letembro No período de janeiro a 
dc.st j auiio, as Alfandegas navi 
reçu Jaram a rendu total tie 
sendo: 

Km ouro, o imj.( r! k'- >2" / l I'jT.'.M^ 100 
c ein papel, KM. .i20:í«13S:\ 

A »íiida r ;e anno foi superior ein 
1. Iß!:410p ouro o em 10.-ti 1:0 ; 
do que a do mcs.uo período de 

»MS, 

pupei 

O ctiuraçodo Riad uelo ir i á iiiifi 
(írande receu .T >> cruzador porlugu'v, J). 
gnerna B c r l o ^ i f t â ' s ' pr ia m-rinha bra-
sileira significativas demonstrações de 
apreço. 

Foi nomeado secretario geral da 
(ado do Ri) o dr. 'oào Rodrigue! 
f / jx tn . 

Ks.se corgo vem 
antigos secretários, 
posla do governo. 

ubatituir os dos tres 
supprimidos por pro-

A proposito de uma lula que publi-
•«mos anhvliontMii, proc ;rou-iios o te-
nente .los«: Re.nedicto (rumes tio Araujo, 
contínuo da Sncretaria da Agricultura, c 
pediu-nos declaremos que, sabbado ulti-
mo, não negou informações aos reporter* 
quanto ao extracto do expediente da 
mesma repartição. 

O que houve foi o seguinte : Como a 
re; artição se fechas&u mais cedo aquelle 
diH, o extracto do expedi nte esteve ú 
disposição dos rcpi.ritrs. i s i la com-
pct'Mito, ató as -J horas da tardo apenas, 
seguindo depois para o Diário Officiai. 
O.? que chegaram icpois danir l ia hora 
r.Ao puderam naturalmente obter as In-
formações desejadas. 

Continuou r.o dia de liontem a r ima-
ria aos cemitérios la C«>:tso!ação, Ara-,,1, 
Ordem Ü*. do Carmo, .S.S. áacra;n.nto 
e i 'rotestantes. 

Os bondes da Light and Pott er, at ' ;ns 
5 !|2 horas da atrde, conduziram a tasa« 
necropoles centenares do pessoas. 

Flores, muitas flôres, coroas c rami-
lhetes, adornavam os mausoléos o as sel-
pulturas r a / a s . 

As missas rezadas na. cap llas 
solação e Araçá tiveram grande 
rencia do fieis. 

O movimento de visitante.! começou a 
diminuir das 5 horas da tardo em dean-
te, o ás 0 iioras fecharam-se os portaes, 
rccaliindo as ne ropoles uo seu habitual 
silencio. 

O serviço da Lights como antn-hootem, 
correu na melhor ordem, não re tendo a 
registrar o menor atropêlo ou desastre. 

Foi pago hontem pelo agente gorai das 
loterias da capital federal, s r . Julio An-
tunes do Abreu, á rua Direita, 39, o bi-
lhete inteiro n. L'6580, premiado com 15 
contos, da loteria extrahida em M «.o ou-
tubro proximo passado, a um digno so-
licitador desta capital, que pedi 
declarado o seu nome. 

la Con-
concor-

que pediu ser 

VIDA ESCOLAR 
Gyinnasio do Estado. 
Devem ser distribuídos por estes dias 

boletins mensaes aos aluninos dos di-
versos annos. 

Os interes.siirlosqneos n3o receberam po-
derüo reclamal-os na secretaria deste es-
belecimeuto. 

O rapo Escolar do Braz 'secção feminina . 
Na sala do - " . anno deste estabeleri-

mento, de que é professora d . Amália 
Martins, estavam no quadro dc honra os 
nomes das seguintes alumnas, que mere-
ceram ser assim distinguida* peio com-
portamento o appli ;.t.,ào une tiveram du-
rante o niej findo: Maria SfaiíilhãcH, Ma-
ria José da Costa, Maria I rreira das 
Neves, Carolina Edlinger, Anna Aurosa 
Pinto e Amalia Salerno. 

Na saia do 3° . anno do mesmo grupo, 
vimos no quadro de honra on nomes das 
seguintes alumnas, que mereceram a mes. 
ma di»tineç*o: Lydia Novaes, Maria Del-
Conte, Familde Rossi, Prazeres do Nas-
cimento, Virgínia B ieno, Aurora Onima-
räes. Esmeralda dos Santos, Rosa Ribei-
ro, Ali«-« Ceehine. Olinda Laguardia, Ma 
ria .losé Maciel, Fraocisea de Barros e 
Otília Fiehter. 

Quando os homens de lettra Inaugura-
vam o busto do inspirado poeta flumi-
nense Fignndes Varella, ei» Petropoiis, 
por entre flores e eioquencia, bailava ao 
tDDialo, procedente cie ama cama do 
Hospital de N. 8 . da Saúde, do Rio, 
vietima de beribéri galopante, d Maria 
Belisaria, a viuva do ooeta glorificado! 

CHBüNICA DAS CAMABÄS 
OH dobres a finados echoaram lient em 

r. » recinto do Congresao e »os coftíros 
da Republica* foram sahindo to4os u 
um dr. fundo, mim pauso « ontricto de 
monges pelos corrcdore® de umalpom-
munldade. 

Abria o nrestlto o irmão da opa.^JrM«4 

Vicente, balouçando o thurybiilo da l lou -

T 
! Jr 
ai l< 
eittiii' 

ia'fc si muito teso, mãos postas, seguia*^ sr . 
Oscar dc Almeida, precedendo o {Misto 
da vi itima, talhado em gesso e u ro-
gado em ondôr pelos srs . 1'cixotf.tio-
mi de, HnblSo Junior, Almeida NcÉM ira 
e SiqiHra Campos. 

Completava o pr tlto a irmaÉlnde 
dos grti •<?, entoando em coro, tfinte-
inentc, o De profund is. 

A essa hora, na torre de Elo Ooâçalo, 
mestre Quasímodo fazia .* ar o carrjUiao 
funebremente. 

K o préstito seguiu caminho do temi-
terio politico, rnas a fora, acompanhado 
]>or extensa cauda d« .Judas e PluHWieus. 
empunhando lanços reluzentes, tendo na 
cabeça barretes phry^ios c n v o l t í em 
pesado crepe. 

r'hegada a prorissã' .10 tr ,no, deseeu 
a infe'iz martyr de 15 de Novembro á 
valia conimum, em meio do pranto^ con-
vulso da irmandade dos grndci j t fó dc 
toda a comitiva. • 

Chorava o leude» Rubião corno um 
pimjiolho; soluçava enternecedoramCDt" o 
sr . José Vicente; gaguejava o sr^ > 
mide, espremendo os ollioN rasos f e la-
grimas; todos, enifim, lavavam-se em 
pranto farto, copioso. 

Os dobres n finados rspercutiaii no 
espaço, plangentemente, «-asando-se com 
o choro farfhlliante rias casuar inàt , ve-
lhas e nodosas, onde corujas o A e h o s 
piavam soturnamente. 

Om «coveiros da Republica*, ativadas 
sobre a vir?ima as ultimas rAs de tcira, 
choramingando sempre, retiraranheo do 
cemitério pi ''«i :o, tcuilo autos feito »r'.o 
de cotiiricçâo sobre o tumulo de d. 
Moralidade Pn' a, que ha muito serve 
de repasto aos verm< . famintos» 

Iíahi, o motivo, leitores, por qae o 
Congresso est ove de lacto no <Üa de 
hontem. 

Os grade- taniliom t.;m seus cofia r-
/T-, seus dcfuue*rs qneridos, e n^ 'iií 
de finados resolveram <» enterro do !'•-
publica, victimada p-'io \ir;:3 penowenio 
de H. L3k.ito. 

A terra 11. • -.eja Ic--,- r. 
Fai.8T4.FF 

P A L C O S S S A L Õ 2 S 

Cl IN ' 
n . 
hont 
Oi,.'-
dos 

s I 'LSH .1.1.1 —. > 
i i rdr î Qii'-ir.iz, 

pavilhüo n ' a 

Bra/., realfto! 
m 0 festival 'le f lown BenjarÄui Je 
iia, tomando parte na funcho t.»-
s artistas dT t ronge Spinelli. 

T't'I.VTlIKAMA-Í )N< Kin j — Iïealii J -Sfi 
hontem nesta casa dc «:spe* taculo a 
çùo do costume. 

O digno deputado por Santa Catharl-
na, por certo, i fnora isso; senfto, em vez 
de diminuir u noaaa poroeutagom c au* 
gmentsr n dos empregados da alfandega 
de Santa Ciátiiarina, tomo fez, na sessno 
passada, teria praticado exactamente o 
contrario, norquauto a alfundcga da 
qnellü Estado nào (em dndo este anno 
maior coefficiente de renda do que nos 
anteriores, ao passo que a de Santos 
tem arrecadado já, nos trui primeiros 
trimestres, muito mais que u rei.da or-
çada . 

O espirito do legislador, por bem 011 
mal que seja julgado, teve em vista, 
restabelecendo o pagamento dus grotifi 
caçfies, por meio de porcentagens, o 
principio pratico dc que ao maior esTor-
ro necessariamente • omprehende maior 
rendimento. O effeito, pois, da emenda 
apresenta ia pelo illustre representante 
sulista foi totalmente contrapi »nt< 
e, o que ó mais, veiu ferir os interes-
ses sagrados dc emnregadon honesto.-!, 
iiaballmdoret e conscientes seus ni':-
recitoeuto8 

Teii- finalmente, que a .estSo lam-
bem intereKsH 00 menos j» setdnnento 
de justifii ado bairrismo, * i>a.ieada ji:»u-
lista, porque, sendo a alfandega de K . -
t r - ."i segunda, eni iniportan i;i e rendi-
mento, *oda a íi-publi- .1, i;à.» se eoa-
cftbe ^oe -us e-njircgrdos .ique-n r a 
dependência de soITi-t privações <> '. 
o que c peior, dc suj'i* :*r s i a i «' 
gosio de vér os seus direitas <-• : ; 
cados . ' 

: Fi'An;Ão K 01 FICIKAH: 
RUA DE S. SENTO 35-B 

TELEPHONE. 6 2 3 
J ^ U J W K f l O » 1 0 9 

T r l . t u n a l d e ! ; i « ! i < j ; i 
CVMM1A CRIMINAI, 

s i ^ a j o oituiNAHiA km 3 d e ?.-ovr:!;» 
HF. 1ÍW2 

Presidente, o d r . Oliveira K.I. o. 
Kecretario, o » I.ui/. de Anrijo. 

Passagens de. autos 
O dr. IV Ií3«tos nnssoo no dr. M.i 

• •'- -'.min ( '! •: 

t 

Uieiro«!, os 1 rime L'oTo do 
do Kio Pardo, 'J,">71 de M";: , n 
L ' d a capital. 

O dr. Malliciros ao dr. Cr.mpo« 1', r<-;-
ra, a crime 1Î513 de \>< 1 Vista das Peor.; 

O dr . Campos Pereira ao dr . C. Can-
to, a erime de Jacaré!.;-. 

1''oram expostos os agirn»\o> ?,.••' 
dr. Almeida e Sri- :; -7, p . or 

i: Mas to s ; íífV> 1 I- a '-art a t 
cl 11*, pelo dr Campos l 1 

.irr. A M I > i'0s 
Ilabc a s cor pu • 

Ciip!tal—Paciente, Aioer'. 
M rio .)•) '• du \ 'osfu e An' 

N'flo tomaram conlieeimcn 
e^tar i!evil r.ente in^iruido 

Capit'il—Pn ientes, Jofio 
.• líamos, .Ion - Martins 

I A111 í ; :, i o .Toaqtdni FVrrei-
prejiisii'.'i'io 

Appellcr'.ry r.rtm> 
Arnraq .ara — 

) ex 

rtl.ur 

'Irico Molxrdi, residente il r 
lé, n. 77, quando hontem, ú 

dirigia para u sua residência, 
dido a cacetadas por dons Sr.di 
lhes são desconliecidos. 

Como recebesse um ferin.ei ( .. uso 
no alto d;: cabeça, foi inedi .ud^ .ia : ,j 
trai, .1 requisição do delegada Braz, 
o qnal abriu inquérito sobre c fa j . 

x 
O individuo de nome Jos4 (.'aval! iro, 

«assando hontem de manhã 1 d rna du 
Kstaçùo, foi atropelado por ni . ear 
rof'a, 

Cavalheiro recebeu varias 
eei ' vinoses confirme verifi 
vi ei 1c Birros, medi'o-lcgis 
minou. 

X 
r.vr Ar A POM' IA!.- F. S M i 

bui i > o serviço n ilicial par; 
Puü'.'ia Central: dï dia, 

Hodge, i ' delegado ; d • n<»i 
ctor Ayrosa, 2" delegado ai 

Cibinete medico: «le s i 
0 Archer de Castilho 
externo, o dr . Honorio I. : 

Presidirá o espectáculo do / 
m i o inajf r Ferreira Xo aes, V 
1 /a lo da Consolação, e > < > < -
tmo, o capitão Alfredo i» n ! t 
delo/ado da 4° . ircumscrip-'.H". 

X 
l'A i s<> - A'» !• VTES—Forai.I i 

sos on indivíduos de r.' .m -i . 
Ferreira c Bernardo Lodrig. s 
int;*ii':ivam agentes de ; oF ia, 
10 Sri* roa Senador Feijó e o • 
rua da Liberdade. 

X 
PAÜU.YsIA « AKUT,« A — F;jia pi 

dante da rua da Aboii'.'fio 
hontem, As 12 1[!2 lorus du tai i 
do á «oleira da p >r de ii.ua 
daquella rua, o septragenar'^ 
Baccero, une uprescu. va '.vnij'i 
gruve erifermidade, < • 'uziu-o 
1 •,• *>} poü' lai d - B-.xiga, 011 .' r 
s-nloii ao subdelegado f.af.l -
de MUtos. 

Ai'.i, momento* depois, o \ • 

dt 

vflo requerer ou reclamar de nossa Cama-
ra Municipal melhor trato e zelo no j e -
ferido jardim, que ha tempos jaz esqueci-
do ; isso, sim, porquanto uma id/a mais 
consentâneo o mais ao par do progresso 

í e da clvilisaçào deste bom povo 
I — Tem estado entre nós o distincto 

' jo sr. Leoncio Ferreira Qoyos, dfano 
irmão de nosso amigo s r . d r . Klisaldo 
Ferreira Oo jos . 

Cumprimentamol-o. 
—Kstovc nosta local: :adc, tratando 

di»s interesses dessa folha e deu-nos o 
prazer da sua visita, o distincto cidadào 
sr. major Manoel da Cru/. Novaes. 

Agradecidos. 
— Foi rezado na egreja matriz dc. 'a 

' idade u na rnfssa em suf'ragio dr. alma 
da exina. sra d. Maria Josephina Gon-
çalves, véu» rouda uiãe do revdino. sr. 
vicário pidre Antonio GoiiqúIvcs dc 01 
vi ir«. 

—Sa' einos que deve r.ahir no proximo 
domingo um n-.vo orgam dc publicidade, 
1 ie se proporá a defend ;r os iutc-csses 

de.-.fe f' tüfoso imni ' ipio. 
"-"'•ja l>emtindo, 

-Findoa-se hoj- o mez do Rosario, 
deixando a todos os catholi os deste mu-
ni ' jp ) dores e vivas sou-' les. 

Co. o em todos os annos 

I 

íu.'iOHf as rezas 
prop.-ms deste mez tiveram grande con 
'orrcncía de fieis. 

— O sr. Santos Bertolla/.zi, arrematan-
te das olira«* da cadeia e Fornnt, desta 
ei-.adc, deve breve .icnte fazer a festa da 
cobertura do mencionado edifício. 

—Como saüern os leitores que nos hon-
ram com as suas alt » .vtòes, os habitantes 
de ci i; o b dr . os deste muni-ipio dão in-

nefite obedien-'ia á (.'amara e ao 
Dir il a la vi/.iuha id > 'e dc Ati-

I lej 

ral\ 
;,a ein 

rd in 
•err tue 

H -le 

Soares, 
p.-. \r\-si 
Fiiii!». .! 

A conhecida ca-, 
• i i do S . Belito 
•o:n grandes vanta 
tro ••, j erras para fi 
fino.', 
uha . 

foram muito elogiados 

> sr . L. Gruim>a :i, 
01, está venfltndo 
:i.s christofies, fil-
... biscuits, ue taes 

co/.i-artigos de alu.ninitc par: 

polos v:jitan-

IÎ"C 
uma co! 
vi.i'iis, 
^ant»s. 

Os e; 

m pn.. 

i ai 
prop. 

• ••e.o que 
, forain ft 
ietaries u. 

ograpnii 

stào 

Vanorden & C. 
•s post er, com 
de S. Paulo c 

.to-' Mi, 
1 Maior 

rx'.-tf/i' 
Feintor, 
mento. 

dr. Ma 

dr. 

artisticamente 
ia casa de que 
s srs. 

Pa;* a m en to de pre:.;io. 
Foram pagos hontem, p<:!o sr. Luiz 

Mangeon, agente geral d a loterias da 
«•apitai fe-ieral, á r'.a I."> de Novemhr... 
27-A. q..alro oitavos do bilhete 11. . 
premi.-lo com a so- te grande de 5C.Q00$ 
da loteria extrahida saliba io ultimo. 

O pagamento fez-se do seguinte modo: 
uni oitavo á '-asa liuinn-ni e tres eii.i-
\ o ; ao i r . Luiz Taliberti. 

FooT-rAi.r. 
Rfalisarani-se ante-hontem dou & tt* ilida-

de football, entre tres sociedades apor 
tivas, que, ape.sr.r de noves, já têm feito 
grande progresso neste jotro. 

O primeiro foi jogado c «ire o «Eden 
Club Atliletieo» e o «Sport Club Campos 
Elyseos», jogando <•0111 egnul perícia os 
d»»us t i u m s t ndo o resultado do jogo 
um empate de zero a zero. 

O H'*;:undo teve logar e n f e a me^nia 
sociedade e o «Sport-Club B -ra Funda*, 
sahindo vencedora esto so dude eom 
oito goals a zero. 

SrORT CLCIl L'.VIÀO l'A ( LISTA 
Kstfl. sociedade sport i va deliberou fazer 

exercícios 110 seu grottad ás terças, quin-
tas c sabbadoa. 

SPORT-' » 111.'M A V TÁ 
E' esta a denomiuaç&o de uma tiov,x 

sociedade que se fundou a 1° desto. me/., 
c que cultivará diversos jogos, entre os 
quaes o foot bail. 

O gromiif d ï.sta .sociedade será na r -a 
Humaytá. 

V 'Vimeira directoria ficou assim cou-
stiíai la : 

Presidente, Reynaldo «los Santos. 
Vice-presidente, Euelydes dos Santos 
Secretario, Acácio Nogueira. 
Thftioureiro, AKides ( iuim.rJes . 
Cop it o.'//, Taylor fcl a 11 es. 

Ao Jornal, enviaram a seguinte car ta : 
€ pende de solução da Camara dos de-

putados um requerimento em que >s es-
criptuarurios da alfandega de Santos pe-
dem augrr.ento dos scti- s ivinientos. E 
uma quest, » de-maxinia importaneis, c 
uão obstante, ainda não logrou o pare » r 
da commissáo do or.amento. 

Os empregados desta Alfandega ocr-
cebiam. o anuo passado, a porcentagem 
do 65 qne, longe de ser exagerai a ou 
comper.sativ a, dava, com tudo, para seiis-
fueçâo das necessidades de cada nm, at-
tendendo-se ás condições da vida om fini-
tos . 

Disso, porém, níio linha conhecimento 
o infatigave! deputado sr . Punia Ramos at e , na ultima síssSo legislativa, furda-

o não sei em que princípios do equida-
de, achou quo esses laboriosos fouecio-
narios, que têm um expediente de »í ho-
ras eonseculi as de árduo trabalho, mui-
t a s vezes debaixo de um calor mortífero 
e enervante, ganhavam muito; e apresen-
tou uma emenda reduzindo de oito cen-
tésimos a porcentagem para 57 °[of qua 
esta em vigor. 

Approvada a emenda de afogadilho e 
sein debate, embora o nosso esforço em 
sentido contrario, ereou ella uma aátua 
ção afflictiva para os empregador em 
questão A consequência lógica foi nma 
grande differença nos s i t o já deficíontes 
vencimentos, tornando qua^í impossí el a 
manntenção decente desse funcclona ismo 
de uma repartição da importancia da al-
fandega do Estado mais prospero do Bra 
sil. que concorre eom t i o considerável 
renda para os cofres da Uniio, o que 
demonstra a verdade do nosso acérto 

Formam irrisorio contraste os vanci-
mentos qne percebe o pessoal da lece-
bedoria de Rendas do Estado, na cidade 
de Santos. Guardas ha qne, nos laezes 
de maior movimento de eafé, faseai pa-
ra mais de láOOS mensaes. 

A g gratas 
N. Cafiítal — Ar 

sepli L vy Frôrcs « 
mãos iWzi &, Silveira. N. 
nheciinon'o. 

Cap-tal 

- n i r . : ^ , ' 
t'onar.im • 

, Ja Silva Q i 
,Imelda e SÜ 

gravan'-, 

f{-, • lí 
Nígarai:. 

pitai—Ap^ ! 
M". 

dr C < 

lino .lov-

Ò «.iii.-.vcj- foi transpor'-

M a r i o C r u o ù î 
• ' >.'ruordiuaria "i'.i, <• 
le ito do iudit iso M» ,, 
iiiria Ijjiu 

.•ma. 

A o: tceea, j >r«:m, que. min. dos taci 
, bairros, surgi uma demanda por ca. a 

de ur::a divida hvpolhccaria d" ."'':0íM 
1 \ questão foi tratada, sem ra.-.à > d" s r, 

• j ;:o foro ie nossa vúinha; mas, como n< s, 
destas columuas, coino devem rc< Drdar-.sc 

I ->s leitores, rliann.aios a atte.içào das 
j j.arles litigantes, dizendo que a fazenda 
' '.:•• :.otliecRoa estava ern território desta 
i Oi.earca, c, que, portanto, a hypothe- a de-
| ver ia ser aqui registrada no cartório com-
I p< ler.te, 111..a 'las part"c , representadas 
, ;. | »'ssoa do d! .uieto ádvogad-» sr . í!o-
| r. s Nogueira. < orreu p-r.-ssarosa a r-Ma 
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• raçiïo d.- pessõa. , 
t. ..1, mareaiii.s para 
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li'j. Km seguida, foi 
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' partindo 
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as, c snguio 

fîlibri«: 

'•iiiuni.a 
1 I O r ' v«. .-entro 1 

li! .Ht li ti O . » 

a i i i ' U 
ed. Ori 

lejO, 
m ra 

I i d a d e , I.r 

ia '«!•> 

• de 
ides 1 

•J/ftWdW i 
o c.idiivi'i 

.NÍ.ir.o 

• o anno proxnt.' 

nana pa.« 
ida htniu rii.'ida 

• ml.e-
I' um 

\ leir r 
0. iíeli. 
o\ i inert 
mb arg ( 

'^rftvai 
!. Ba,lo 
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;:-ario .0 cous-;:no. 

.hidu esta safra, fii.nrão f.«>»l<-. o, ei 
iijios fies fogo morto, quando co/a 
contos tudo estava silvo. 

Infeliz lavoura, desgraçado pai/.! • 

Factos poiiciaes 
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, Amil iro l lfnr. jM'' de Alnici-
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cia ri 
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•Mi ia auxiliar eo 

.irval.i 

.,, ,.- . i ' .s, . 
, I •. i-• i . .... 1 •, -
I' ; ira d< y . . K 

te J imo-, 'Ir 11- . 

Xi' .ni ' Cl.irdo, p,,r .si • :ior ' j 
A.I-jlj.lij l iordo, dr . l'au lu i r;> 
I , Mian,;,) An. .. i V. ,1. 

., Cjio Pr id», er. .1,..,., . 
•i .m..!, dr. I'iiiiiu • I'r. !n, *!'l.,..i 
.. i^i ' : . Car,!; . . n s : . I ,«..-. 
i'.i ...j i húa. dr. Murio V.Te.,,e • 

• 11, i . ..Ii i'd ) de > :a 11 , 
Af:u,i..'i Ariu'js, Auí ir:« K ã f y . 
il.i'if !,• Alm> . Li na lim.i.:. 1 

Kli.,'1..- fer, t.-,i Uai-, . . . I \ . 
Sn ./.u ' in. ir , .'i i it, - , iiar; 
Wisard, Adelmar de Meli« l'ra'i 
KU»:» Clncln.lo iln Oliveira I.ii 
Alelrhcrt, hiiigetii.j FerieitM, dr. 
C'.j'.lirane, A. Gaiian" 
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il' v id. u 'in sal ? ao gran-
"nun.!.as ai : idas peia 

. > Armando Az 
.a, Viriiili. Tel' 
i. i, s . de M -, 

izc.c.l',, Antonio 
• '!,.'' i rreira, 1 
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Kiel J-.r'i.V, 
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» V . Î. * . • • M-i; - " 
Sr. t- !:'.•> tratos 

11 '! U tor Vi 
.1- < 'i IV. s r.;< " 

ßior.il, A!- mio .*•.»• 1 -
Costa. ' 

A;. liM !'• he'! to, a i ; tier 
Xctru." d • Ul! ,̂ ' 1' 
-..ira dos Sjü pr<- -rt 

) pal • 
')• iii'l », 

o.'runiii 
; ' • 

drs. Alv 

ri; ,,;'!, 
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'.,1 Ali' 

'. -s Ll 
pr. 

" Mip--' 
j | e. Ils. r i 
I- nies ' i 

n i, I ' 
V.'.'i r 

t 
au : . - . i m mas, e . a •• ;•>'. r. •:» se de-i 
,11) 'lia '27 do me/ pa - ' . e de là para 
cá deeorreram nada mer.os de il dias, >'• 
nrov.vel qe : ' oje . i ananliâ niaude a 
policia apregoar, p lo orgam g rnlsta. 
o boni sue iso do parlo du mmlaitltH. 

Notíeiámos h,i dia.s qual deverá ser, 
eom certeza, o resultado do inqn^rito, e 
essa certeza temoi-a, apesar do hais clos 
com que est i sendo feito, por sabermos 
como sío esses inquéritos na 1* delega-
cia auxiliar, onde naseeram e morreram 
também os do assassinato de nin bom-
beiro na varzea do Carmo, o famig.'rad.. 
das notas falsa» « o da decapitarão da 
bespanhoU .Mauri.i» na rna Vinte o Ciui 
de Março. 

X 
MACROniA—A preta Maria Torres, re-

sidente no Mar. o de Meia Legna, sendo 
eltremam^nt^ pobre, passou os dias de 
ante-hoatem e hontem esmolan lo uo ee-
míterio da Consolação. 

Cocsegaiu apenas colher T$2I0. 
Quando voltava hontem, á tarde, para 

casa, eabiu na rna da Conecrdia, tal era 
o seu estado de fraqueza e cangaço 

Uma praça de poliria transportou-a 
para o posto policial do Flraz, dood* o 
dr Pinheiro e Prado. 5° djlega io, íel-a 
acompanhar aU a -asa. 

.In 
i .iisto !i j da Cüt.ii i I ' i.it ', l • i 
Canto, 1'ijnio Harritt I, Ma ori I:., li 
I. iro/., Ig.iii'i't i "ii ' .i.i. dr l i 
S dn Costa Braga. A. Alvar. I 
do. .: „'. > C. I'. nt, . d-, dl Al I 
"alo, Alfredo Cijad... 1'. :'. ' I . 

dr. Alfredo Pujol, Tadeu Nogueira, 
liando Xi-tter, C. l>o Moraes Hall. ' 
Cor-tante Coeiiio, Amadeu de ... .. 
teüi". Arininio M ii,, ["rareo. ír * 
Lima Adolplio MeVhert, l(a 1 1 

de Azevedo, Manoel Con 1 âo, .lo 
Sá Rocha, Carlos Paes de f .rr 
Adolplio A raujo, dr. Antonio de (• 
Luiz Prado, dr. Augusto cie Me 
lí^is c outros. 

P E L O ITOSbO E S T A S 3 

S . A n l o i i i o d : 

ào d" 
», dr 
. lov. 

C n « * l : o o i i * a 

cm daU de Do noss i.orrcspoudent 
31 do mez findo : 

«Ouvimon icr qne alguns proprietá-
rios dft prédios, situados no Ia r /0 <la Ma-
triz desta cidade, vào reqorréT ú nossa 
Camara Municipal a demoik.ài do jar-
dim publico do mesmo largo. 

Será possível ? 
Nfto será Lŝ o u:n espirito de retrogra-

daefto ? 
Demolir aquillo que eotã solidamente 

cotstruido ? 
Nào podemos absolutamente dar credi-

to a esse consta, porquanto sabemos que 
os proprietários d í prédios do !ar;ro da 
Mitriz d "«ta civilizada cidade sào ho-
mer»!* de critério e J e bom ^enso . acre-
ditamos, apeoas^ qne os r^esmos seuliorc» 

or j.;.ar:«i As 
( ia. 

t para fu cr 
prof, .ssores 

e dd Fran-
I C'\ riilo de 

AS Mir« CHRIST— Di 
8 hora'-», a rnisna po 

sacia la», e rruniá », c-

Foram propostos ar«" ' ' 
part'* do quaiiro s-" ia' 
Hcliniro Mirliu». de M » "ca 
lis a lí' in Ao i-ãf ' c A Ir-li 
Abreu 1 Castro, da oa ai. 

Concedeii-sr tambe nm auxilio dc 
,j()í$ a um associado enfermo, qtie o re-
qner^n, c '.mçoo-sc na a ' l a uni vofo fio 
pesar peio falle» imento dos sócios João 
Monteiro e d I Ce ilia Abr»nch«s e fiai-
í lv rmi r i Mill-t 

Foi eliminada, a \ i'.-lo, d. l 'almyra 
Bastos. 

AHO« TAr \ n 
i* do correi *e, 
int qI j d . s 
seguida. 

.ípi:mio I-« roMMER'io i> « pati.O— 
Hoje, 4. s 7 horas da noit>'. na s^de so 
cia!, I I ' reoriã ' . ordinária da directoria. 

soMrDiT.'C p r FTnNonnarííiA r. n t l -
i.TsarÂo ous r s rum—Hoje. I de novem-
bro, 'se-s3o o -dinaria, i s 7 horas e meia 
• la noite, no logar do costume. 

t w c i S B M I PK I t H C I M F. n a r r o í A 
— Hoje, 4, sessão ordinaria, ás 7 horns e 

da noitp, na séde social 
A ^ o r i A n i o nin.Air.i.fi . DO brami.— 

Amanhã, ás 7 horas da noite, na so-
cial á m a do Rosario, n. 3 sobrai!«), 
sessão orrilliaria para tratar li-: iateres-
sea soeiaes. 

Mere x tio do café 
O Ilnvre abriu ealmo a 'M francos 

7,1 cêntimos; Ilainbi.rRO, eslavel, a 30 1|4 
ofenninp; n Londres, e.slavel, a 30 slillllngi 
e 8 | ee; o Nora-York, estável, Ir.alta* 
rado, a S pontos mais baixe. 

Ao müo dia, nflo houve a l t e r ado n t 
Havre, tendo se. dado uma baixa do 
a V, pfenning cm I lamburpi . ^ • 

•Vo liio dc Já. no, o dia dc hontem fq| 
feriado. 

A entrada ei.i S mios foi de 4f>.!«>S 
Baci as, tendo a pas agem sido do 40 .054 
finccaü. 

0 mcr.-a . ist '-i . uials frouxo que o 
ile sexta-f. : iu . As ordens do exterior 
vieram mui i.uisas, inijio s.biiitand» 
maiores nefroeios. 

1'ode s>. c.oi - .' a ljh-e de 1.500 
como maxima 

Vendas deuaíao'.,«, 20.000 sa as. 

MERCADOS 
,'i'jlegra,;.:na.s <. O < -numerei» 

Pa-Mo) 

N.-CIOMÍ E 3 
de .Sd» 

Knlraiias . 
Di sde o dia I . 
I)e;.du I" de 
Passagens. 
'einlas. . 

fílock . . . 
Bnse m«;iii..a, 4 
Mercado, fra o 
Punta. 40'i réis. 
Café despachado 
'.'ale embarcado 

Sal,idas : 
l 'ara a Europa 
l'ara os 1:- is 

6A.\'T0S, 3 

40 !W8 
4.2.V2.037 

Kin 
1'aldead' 

<-,- ; iiiv 
S. I'i 
' 'am 11 

l i ra/ 
I I lipo . 

20.0C 
.570.330 

80.237 
21.75« 

S3 712 
4iî. 75.J 

33.!ii9saccaa 
2H1I 
u n . 
2Õ7 . 
II7II • 

o;, i 

I 

I'.M: 
; ; ; ' o; '.0:tll!!£Oi 

rfontiitrt 
.i- ; "S. 3 

t. , -il IU I 
l 'aprl 1", 

; . u Bureaux) 

.'. ; .i '-, :î 
M'. in!.,. 
(, • 
i.: ' i' 
r.ip. 

id ait 

tcilar, 12 Illlj . 
Sui. oas.'.17, liiM sa-'.-as, no vapor Cura' 

f'a'riï v n p r j r 

:•-- , i "Tu :-: t('. s iums. 

r , . . .. 

i ' c e i i a m i î u l o 
C.A i ' ' c 

' Coiii'in rrinl h 
S ' .1 YoliK — O 
r, ; î... r :..' •! 

-:!-•<, 1 " 
(:- :*v„ - . . 
i' 

<!<<<-; l i r p r o n d u s 
- n o v e i t i l i r o 

• rit m nnrcaiix) 
• i . 00 fechou estável, 

.'' 'SS. 
•ira i" 

typ' 

d. ... r. 

- r . 

a 5 3[S; typo 8, 
15, 

0 rr.'-; a >, f, iion cainto, 

" 'las, 
ii •»„• 

" v i' 1 rs-
1 laixn 

0 ' . 'ad.. 
; ;.; ' 1. de .' 

, maroo, 
, 32 1 . . 
Te. lion 
d . 

30 

estável, 

ma 10, 
N . 

I"/ n- r i. ,J0j3, março, 3I[, 
e • t 'lui,r i 

i. i ura 0 ine/. <1© 
•il ro. 

- . m i t o . ' l ï i î i D n i ' n l I v o d u s 
ÏCl ilill • l«l»li>fS 

JIK/KS P r o ç o o 

A S c R T U R A D O S MEKCACOS 
0 £ NOVEMBRO 

i m rir 
M -r. i Í 
O; es : 

ilterado 
3'i 1 . 

I) mer-ado 
Opo.-.es I., 

\ i voira 
l> i . r "lo 
pontos .nais 

11,aio, 37 'W. 

ni alta 

.iiiLcrado. 
l iai", 31[lï, 

Inalterada • 

1 

l i i 

H c s p e d s s e 
De rejçresso 'lo Rio 

foi pu l sa r por mio 

i j a n t e s 
laneiro, o n d « | 

' iade. perante o | 
.-iiijr. , Tri iiiiiil F«'d"ral. ^stá em 
Parlo o sr dr Rooerto ,l„rge iiaddo 
j.,,1' , iiho, in". 1 das vi.timas da [ioliti-1 
ra do o- líernardlno de Campoa. 

O dr lla.l i i< Lo'.o, que nos v s l* | 
trazer as -nas d " jpedi .as. parte no di, 
t; do corrente para Espirito Santo 
pinhal, onde exerce a sna clinics. 

fleu nos I 1 1 praier do soa via 
o sr. Anton''. Augusto de Mngslli*«* 4 
Silva, advO' ido residente em f.isbéa, qtf 
reiu 11 3 ' íl a s^rvie-, profissional. 

— Kstio hospeiad 1 na RntisseT% 
Sportsman os segaint a srs.: F.voria 
de Abreu Soares, Lma Saligibwg a í 
uiel. 

• . ' « . j i i i i s p i r a o K l « , 
s r r v i c o < i « i t í . f o l h a , • * f 
l i a ^ i l e I W U a l u 

: 
M K H i t t l t e a - -



m 

i 

T E L E f i m m i A S 
atrUt* tSèmmtntê 

RI®, t 
O mililitro d t l U I f w l i * « B i m « t 

« • • • l a l o da coaeNMbtM lauunbUa «e 
•TRulwr 0 bulle qae n t r i amanhã offe-
wcldo ao i r . Kodriguaa i l voa »o« aal te , 
do Oaalno, denculpaado-.o por iilo po 
dar compareror A fe»to. 

I f a r * Nor$,r** 

»"MI OgrmellM, « tUdo 

I m J Í Z Z 2 F " " * M I á s MO' 

h £ 5 £ Ï «*>»» » « w * « t « p « « 
N»«*.*arir « r 769 «aocaa, com oaM, um 

por Ar bo okle & C . 

1110, 3 
Por falta do namoro, deixou do liavor 

è a j a «MO* na Camara doa deputado,. 
Wo flanado, trabalharam «peno» as dl-

I Coiuuiis»öe«. 

SANTOS, S 
BaUçio doa oaporUdoroa suo boje pa 

J J " «ttfotto« na Roc Pl.odoria do Ron 

Thaodor Willo * O 
Naumaan U«pn & c . , . 
A. Trommel & C 
Hrhmi.lt & Tro.it 
E . Joliiutou & C '.'.]'. 
W. Bütel & C 
Hayn Se Huseiiliein 
IN»de, Cbave, & C . . . . 
ArbuiHo & 0 
Carl HoUwlg t ( : 
J . W. Doane ti C . 
Roao & Knotvle. 
Zerr«nu«r, Biilew & C 
Kriscbe & C 
liard Uaud 
Noaaaok 4 0 
II. Kllk A ü 
« a i j o r è c . : : : : : : : : : : : : : 

r i o , a 
Fala ao com inaiatenci. que o d r . Uo-

I Alves já escolheu os ,»u»%ixi-
da governo, coiiatmido quo, ein 

i politica a roaliaar-sa depois do 
«. MC. aproaeui.irá » 11ata doa 16«J!ei Toledo' & C 

• t n i . t r « , cuja nomeação recahirá no« H«nr /Wol t j o * C.. . . . ' . ' . ' . ' . ' 
« f o i a t m seuhore. : para n pasta da Fa- & . C 

«•«da, a dr. 1-eopolOo do Bullifte.; para 
• do Interior, o deputada Seabra ; para 
• daa Relações Exteriores, o barãn do 
Rio Branco; para a da Viação, o dr 
Urbaao doa Santo . ; para a da Goerra, o 

« M t r a l Argollo, e para a da Marinha, • 
•vlce-ahalrnute Proença. 

O «r. P t f w , j n l n l . t * i » Exta^ar , 
comniuniu«« * AaacmülJ» Maoioual quaa* 
prlnclpaea polM«U* dlaoHUui o* 
roa mcl«a de iutervcnçjp perante a Su-
blime Por»», atlm 4i m «*iucf«lreni a 
neccssarla» «WniM» u* Afecedonla. 

' " L0ND8BS, 8 
O minlalM do Exterior desmoutiu bo-

jo, na Camara dos coiumuni, « ci l . taa-
cia de negociajOes, por p»rte da lugla-
torra, no sentido desta obter a adminis-
tração do porto o da estrada de ferro 
de Dolagoa, na Ali lua do Sul. 

BERLIM, D 
O imperador OuiUi.rnte o .o prinolpe 

Ferdinando, da Biílgarla, "trocaram amis-
toso! telegramuiaa por ocoaalão da visi-
ta que este fez n um vapor allenião-
em aguas doqucllo nação. 

• a a n 

c a w i s T i c i 
Wio I 
D? 01'THMfO 
•*NfO. 

mm 
Entrada,^ Vtmin 

n r a u r 
m ° í>* isjw « o r * > r ° » • ] 

l imw— 

MU», 

fc-

BIO, 8 
Depois de aiuauia, o ar . Campos S»l-

les nsslgnarii os decretos que exoneram 
" primeiros leaentes Ottou lo r r e s lo do 
commando Ja torpodeir» Ptiro ft o c 
Oac«r de Alencastro do cargo de ojo-
dente do cominando do batalhão de ma 
rioirairos naciounes. 

P m o cominando da torpedeira Pedro 
Ico . serd nomeado o primeiro tenente Ar-
thnr de Quadros. 

Berilo mais asaiguados, na mesma 
« u l â o , os decretos: confirmando no pos 
to de guarda-inarinha o ar. Mario Gui 
• » r í e s ; graduando no posto de capltSo 
do fragata o capItCo-tenente Joio José 
Costa ; promovendo, no quadro extraor-
dinário, a capitSo-tenenta, o primeir 
tenente Joio Costa Pinto; a capitâo-te-
nente-cirurgiJo, o primeiro-tenente dr 
Frederico S tudar t ; a primeiro-tenente 
«mniiasario, o seguudo-tenento Felippo 
4* Menezes. 

Só mais tarde se r io assignados os do-
ctetos dando nova organisajSo A esqua 
dr» e fateudo as nomeaçSes dos comman-
da«teg das divisões naraes. 

E ' provável qfte seja acsignodo oiuda 
pote «r . Campos Salles o decreto proino-
Teado, no quadro extraordinário, ao pos 
to 4« capitão de mor e guerra o capi-
tão de fragata Alfredo de Lima Barroso. 

No caso oin que s capitao-tenentc Al-
tino Correia deixe o cargo de inspector 
do Arienal de Marinha, ser i nomeado pa-
™ Spbstituil-o o capiiao-tenente Fructuo-

Sirianni & C . . . ' 
Wilaon Sons & C 
)• A. Bouquet 
Diverso« 

m-NBIMENTO» flSCAES 
Ál/Mitgu 

Papel 
Ouro 
Oorunimo 
EítamplUias 

Somma. 12i:103S21S 

Krcebrtloria He Rendas 
Exportação « 8 S 8 7 S 7 W 

- l i 

í ã 

iso Hontenu 

_ RIO, 3 
O e r . Campos Salles pretende visitar, 

• depois de amanhã, o quartel do corpo dc 
marinheiros uacionaes e a divisão de tor-
pedeiras. 

E ' esperado amanha neste porto, dc 
regresso da ilha Grande, onde fOra em 
viagem de instrucçjo de guardas-mari-
«•», o couraçado Riarhuelo, devendo 
w r p n r para egual destino 
Petioro. 

IinpMUS 
Estampilhas. . . 

Somiua . 

281 »)>80 
dJiiHiO 

ROMA, 3 
Não tira fundamento a» noticias de 

bombardeamento da Ilha de Mldl pela 
esquadra italiana, que iwpera o fim do 
prazo;marcado j»Io uUimatnm, isto é, 
o dia 5 do corrento, para repressío do« 
piratas. 

ÜOMA, 8 
Informam dados officiaoa que a colhei-

ta do trigo eBte anno ê inferior d do 
anno passado em ÍI .4M.000 liectolitros. 

S6.8K> 
M . l í o 
47.4U« 

á í w d 

« .ao» 
4«.W7 
flO.OSG 
IM.fmtt 
;i3.iiiw 
ÜO.WO 

48.370* 
36.091 
40.070 
41.820 
42.800 

17.(100 
*s-aoo 
40.000 
30. «00 

30.000 
« . t w o 
111. 000 
so .oeo 
Je^oufl I 
W.WO 4» 

ar., ooo 
K » J » 0 
3« .000 : 
a r > w 
4(1.000 
a í . o o o 

«J.01H» í*600 
a> uoo 4 f5oo 
-'Õ.OÓOI AIDOOI 
40.000 441800] 

ooo i$coo] 
1)00 4»«00 
000 4y500J 
000 4*300] 
OOP 4$Õ00 

kiuúaera 
o» DÛ Vu... 

p T W ' 0 * : 
»fc::::::::::::;: 
il» de 8. Carlos 

» • »c|40»/o 
de f . Paulo. . . 
d « Ä Pau lo . . . 
da Hepublfo«.. 

rial Anipawi« 
II Italiano coin ï 

«cicaba 60 . 

4N00A 

5 * 

HL 

H 0 | 

A l f 

- j ao 

ACÇÔK8 DE COMPANHIAS 

f»r trtfiii, m m w • »• »•. I 
" S f f f W t o • * » • • « • « » qu» |«1» 
™ ) mmw »«• o » MfvIrtM it OBtro 
t O f « la to- r fopupa-m* * bote auw.vmo da 
— mofina,—4 aruia traiíoelia o pouco u 

Z K f U t , m « í n l v l i i 
r v l . * - 0 *r, A. Alvwe» Pantooto («d 

J 4 3 | i:<W«a d« doni »cie») u v r conlied-
r~ iiiouto do moa privilegio;—10 o Piaria 
— ü//íc/«/,—»dtalra-at, ,ouio muito«, — 

toma da paiuia o também peda priviia-
gío;—cloao daa vanlagens alheia«, qalz 
tamlwin nor admirado e, deafar te , pediu 

prhUtfio iiirittfco para •!, 

MO» 
I60«j 

1.128.«4* 648.00CI 

Jim egual data do 1U011 
Foi domingo. 

Taxes que vigoraram boje nos bancos 
para vales-ouro da Alfandega: 
London Bank 
British Bmk '," 
Brasilianische Bank 
Banco Commercio o Industria 
River Plate Bank 

11 27|32 
11 7(8 
11 27|32 
11 Stf|32 
11 27j32 

SANTOS, 3 
Por ter tido feriado boje no Rio u 

Assouusao Oommercial não recebeu dalli 
- telcgramma do costume. 

MILÃO, 3 
Foi inaugurado boutem nesta cidade 

um monumento ao general Dezza. 
Aaaistiram á solennidade rcpreaentante s 

do rei Victorio Emmanuel e dc Menotti 
Garibaldi o muitas auctoridadcs civii 
militares. 

PARIS, 3 
O conde Henri de Ia Vaulx fes uma ex-

cursão era balão de Rueil até Jerusalem, 
no departamento de Nièvre. 

O principe d. Jayme do Bourbon acom-

F Ã o í Z ' v i a g c m e voltou """'o 

ROMA, 8 
E ' provável que a reabertura do Con-

gresso se dê uo dia 24 do oorwtite. 

ROMA, 8 
As rocckas dos impostos até esta data 

arrecadados asslgualam um augraento de 
um milhão noveoentos e seis mil liras so-
bre a do anuo paeaado. 

H O J E 
Esta encarregado do serviço de vac-

cmaçfio contra a varíola, ira Directoria do 
Serviço SauiUrio, das 11 ás 3 horas da 
tarde, o inspector sanitario, dr. José 
Teixeira Mendes. 

+ 
Sáe uma pulillcar;ão 

«obre a Arnmiiia. 
na sccjSo livre 

couraçado 

„ RIO, 3 
" W m â ^ m W n f à t â ' S v î ï ito: 
dngues Alves, o sr. Aüclopiades Jarnboi-
ro, quo foi secretario de IcgagSo cm Mon-
tevideo. 

ROMA, 3 
Em Sassuolo, província de Modena, foi 

inaugurada uma lapide em homenagem a 
Garibaldi. Por essa occasião, o deputado 
Sacchi pronunciou mu eloquente discurso 
fazendo um elogio ao beróe italiano. 

LONDRES, 3 
O general boer VTljoon offereceu-so no 

governo inglez para ir combater ao lado 

J r 8 í a A r l Í ! P t í » n Í f í i u . m , § r a l i l i " l d . 

Os dre. J o r n Lobato e Henrique Lo-
bato fazem celebrar uma missa, de 30° 
dia, eiu Aruraquara, por alma do pran-
teado moso s r . Mario Guedea. 

Rezam-se mais as seguintes mi««as : 
A s 8 horas da manha, de 7* dia, na 

Ogreja de Santa Ipliygenta, por alma de 
d . Adelaide Pliiligret Pestana de Carva-
lho ; 
„ A'mesma hora o na mesma egreja, de 
j 1'». por alma de d. Maria de Mace-
do Borges; 

A's ü horas, na mesma egreja, dc an-
iversar io, em intenção do dr . João Hen-
rique Adams; 

A's 8 horas, de 7° dia, na egreja de 
b . Gonçalo, por alma dc d. Maria Ca-
rolina dc Padua; 

A's 8 1|2, na egreja de Honta Iphy-
geiiia, por alma da mesma finaria ; 

A s 8 horas, na egreja do S . Benc-
djeto, por alma de JoJo Tramontano 
Crisostiu. 

Exjionadorf* 
.boodor Wllle & C 
1!- Johnatou & 0 
Namuaun Gepp & c . . . '.. ' 
A. Trommel & C. 
Schmidt & Trost . . . 
Kriaoho & C 
2«Tenner, Billow & C. . '. ' 
Carl Uelhrig k C 
llayu St Roaeulieiu 
J . W. Doane ft C . . 
Salle», Toledo & C. 
W. Sfltel & c... "•" 
Prado, Chavoe & C. . 
M idler 4 C ^ 
Rose St Iinow'.es.... 
Henry Woltjc St C. . . . . ' , " ' 
Nossacb & c 
A. Sobirmer & C 
Hard Rand & C 
Matherson & Q . . . , 

L j f f i i r * * * 
TIK Hiiis Brow i b : : : : : ; : 
Lawn ace & C 
H. Ellis & £ ; . . . . 
Barboaa St C "" 
Aiborto A. do Olivt-ira . . ' ' ' 
Oeorg W. Eitnor 
Diversos 

Ilea 
P.4» Araraquara 
Paulista 
•lai d« S. Paulo. 
Una 

0 Paulis La 
e Hardy 
Uioramento« de tírtitu 

(com GOJ) reaiisaUo») 
flat de 8. Paulo 
i-upton 
lUecliauica 
Sorocabana c Vtuana.. 
Mogjana int. á vista. 

8 2 ^ 2 0 Idem, (a 30 diaai 
IOJOOO I d « , cam 40 
S-60S « o m , ci 40°« ta 30 dias; 

122.020 faul ia ta , lilt 
48.8W0 idem, (a 80 dbui). 

— M d « " , f 130 ° i (a dinheiro) 
1 -126/910 |l<lem> c 80 "lo'n 30 dias) 

Tagredior 
Jtupakoif 
Tcleiiboiiics 
t ' n l l o Sport iva 
Itatibonae 
t LETRAS HYPOTHECARUS 
8. Credito Kcal de « % 

Saccas 
18U.S78 
104.4131 

34.966 
87 ,«97 
»6.1603 

119.322 
a» .74« 
30.820 
16 4 * 0 
31.375 
38.38« 
13.(832 
20 .BOI 
20.1000 
SO;816 

9.282 
83 .«10 
50.4)09 

õ.flOO 

2 l 7 f 
248» 
116$ 

261« 
266 S 
108$ 
10,1* 

87* 

" I 

• » t i i i ( H j m IN d t l u r à n «ata r i a m - 1 t » M 
I» toda» m j a , tanto |"o«pbeu)*» l i b « ] " « « * 

• » » V » tant* poleada revel* nai 
o í ca i açòe j (ät(|iUlloa«, «o d^ iobr l t t i U-
VÍ» ttolil a ai quMt io . . . depo!« quo liei) 
« «eu privilegio, depoii que, como lojui-
toi , M admirou • poMUiu-io de Iiufllcfg-
c j a . . . «té tomar da peno« . , , ; datil «m 
deaut«, conhece o publico d i quanto lun 
•ido c a p » « ar. Autoalv Alvarea Pen-
teado. 

8 . Paulo, 2 de novembro de I00Ï , 

Auoüs to 0 , «A tflfcV* 

d. 

facta*. 
" V Aoademi, 

itaçlo da 
Politica. \ , 

« lio«»o, folio»»,, ,1,1,/ 

' V o S ' r e ^ / î " 

2.°—O «r. Antonio Alvaro« Penteado 
U8T>* "1° pontaria eata finura ao publloo, 
lOof p io fosse a •premulm». (a palavra í 

sua, o grypbo, meu) inliiiiaçJo que aca-
bou de receber de meu protixto. 

Foi pena não ditei « « quando pare-
cer-lhe-la opjiortuno o dito protoeto. 

80$ 
115» 

244$ 
244«; 
H O f 

2496600 

100* 
101* 

M 

42* 

E$ 

«1$ 

3»* 

19$ 
5 0 * 

67*000 

Idem deO % a 80 dias 
Idem H % 
•dom do 8 °w a 30 dias. 
Nenco União deJJ, Paulo. 
Ideni.iriem, da 4* e Csér ie 

VENDAS REALI8ADA8 HOOTEM 
60 letras <io B. II. de 8. Paulo a 58S500 
44 idem jilem « 581»SO1! 

2 idem idem a &8$600 
£0ii iicções do B . U . dcS .Pau loo 45$ 
' 7 0 luem idem a 46* 

Ifl acçíee da C. Paulista a 2Õ0* 
517 idem idem a 250$ 

2 idem idem a 250* 
23 Idem idem a 250$ 

„ . o . - 5 ° i d e m i d e i " » 
™.«o» f i ( Í B m j , | e m a f ) ( , s 

-80 idem idem idem a 50S 

0 ° — O ar. A. Ai vares Penteado aeba, 
P«lo« longo« estudos « que, com tanto 
ardor, te tem dedicado, lia inais de t re -
ze u n o « , que « Malvacea—Urena trilo-
b»«» (de Velloso) e Ureno «inuata ( í e 
Lliuieu) do prhl legio 8ilra Telles i uma 
velharia, mas que a Malvacea—Urena 
trUobaU (de Vello») « Urena l inaata (de 
Linneu) do priviiegi« Alv.rea Penteado « 
ultima novidade, descoberta de s . «., 
apita longo tempo do estudos e iuvastiíí«-
çrtes—desde que ae dedicou * inJuitri» 
que explora. 

Foi «o bail* 
A CoiumiasAo nlo foi ao Rio 
Representando a Faculdade; 
Foi, sim, atráa de um atovlo ( I ) 
Acompanhada do Piedade. 

Acri Zto 

»•Miltes. , 0 " '»llierain r*. 

» - T i " ' Ä " a 0
, u ' ' r k " " J r »o s . 

«/»mio», Pondo « e v " X " 
do» oa voto« v è n , , , M l i r o " " y voto* vëncûî" «m a . . . 
«CMltMâo do convite foi r e M 1 5 ' Ï 
179 voto» contr» l« l r"JclU«Ia p0f 

E é de Mia r i 

(1) - Vulgariiionte uonliei ido nos chopp» 
• cafés. 

Bail* politico 
FÄOCLMM BÏ Blltfilro D* D. rAI'1.0 
0« menibrof do Congresso Nacional 

3X117 
3.'250 
2.608 
1.037, 

M6; 
6.790 

10.108 

4."—O ar. A Alvares Ponteado deter-
•rina qne a aramiam nada rai« come re-
•istencia, mas quo * aramiua de cujo 
privilegio M quiz «pasat r é fibra que 
tem grande resistência. 

6 . " - O sr. A. Alvarea Penteado aelia 
artificial a industria que vai explorar a 
araiHhta, moa sempre achou muito na-
tural a sua industria de aaccoa de juta, 
que s. ». monton e mantém •« por amor 
aos grandes interesse* da lovoura . . . 

promoverem um baile politico olforecldo 
ao « imo. ar. d r . Rodrigues Alve», n»-
meaudo para iaso uma uommissão encar-
regada da faaer convlto». Um dellea foi 
preseute aoa nosso« colWaa do estudo, 
j>ur iiiterroodio do bacharelando Acrísio 
da Gama e Bilva, o que levantou não pe-
qui na celeuma no i-amn 

0."—O «r. A. Alvares Penteado mos- ção partidaria 

• , , -.- corpo académico. 
-t omos do« que combateram a idéa, que 

ainda julgamos extravagante, de se re-
p o w a i U r « «assa flaculdade em tal fe«. 
tim, e por l«so noa sentimos na comln-
goacia agradavd de assumir em publico 
a «-osponsabilldado do nowo modo de 
pensar e da nossa opposiçto. 

A còr politica de que « festa ao raves-
te torna-a laeoanatlvel com quslauer 
manifestação académica. Entre os ratu-
dantes de 8 . Paulo, como em quaisuer 
corporação «cademlca, cncontram-so par-
tidários de matizes variadíssimos 

Rapazes que estudam e meditam e aue 
se preparam para a luota do futuro, ne-
nhiiin de nds pôde ainda ter idéa clara 
. neoessidades politicas do paia, o, por 
isto mesmo, nonlium de nós tem a vellei-
dade de pertencer do voz a qualquer fac-

s e u m m e com, C 0 D " « « ' i M 
quaiquT? 
posiç\o d . «presentairt * d'à » 
de fest«jos. 

E «Inda iiiareo» attei 
commissäo 

tnirlo " dò«' TaubarèíanííoÉ ° V0, la 

•lumno« d» ^ como 

j u i f « c o i acertV anal O d t 

, f * ^ 3 ** »wenibro d« % 

Lnlí P Ä Hoarrs 
Lnlz Pereira de Campos VeririiMn, 
Armand» PraO. 

O + 

Novembro 1 , ' "«!"«SS&ic» ? " Q u T u
e í e 

O grande premii d T f f l ' Ä . s a , ' b n [ l t , 

Casa 
+ 

Colombo—Raa Quinze de No 
fi 

LONDRES, 3 
Telegramnias recebidos de Kingstown, 

RIO, 3 1,11 J a n , a i c " . » pubUcados no Dail Ide-
A romari» aos cemitérios continuou hoie l f f r a j J * ' n o t i c t ! , m que qnnrta-feira ultima 
lîfft niii'^i.J. . . J SÖ fravnil lim t .. muito animada, partindo todos os bondes 

das companhias S. Christovam e Jardim 
Botânico repletos de passageiros. 

„ , SANTOS, 3 
Hoje, á 1 hora da madrngada, i rua 

do Rosario, Antonio doa Santos Silva dis 
parou um tiro do revólver contra Gênero 
rincali, estando os dons em completo es-
tado de embriaguez. 

Immediatamentc compareceu a policia 
que, depois ,le effeetnar a prisão, os es-
tancou barbaramente, levando-os para o 
quartel. 

O dr . Alvaro Motta, á 1 hora o 15 
minutos, esteve no quartel fazendo re-
mover os dous infelizes cm carro, da as-
sistência publica, para a Santa Casa. 
onde foram curados, o dahi para a ca-
deia. 

Ém compensação: 
Doas horas antes, um grupo de ho-

mens armados, na rua de São Leopoldo, 
f i a reenar a mesma policia, qne corria 
amedrontada pelos estampidos das balas. 

A Alfandega desta cidade remetteu 
nojo para o Thesouro nacional G letras 
«anbiaes no valor do 608:103IS938 
•8 .178 libras, 3 sh. o 5 penco. ' 

se travou um violento combato em Pana-
má, entre soldados americanos alli lia 
pouco desembarcados e as tropa colom-
bianas que estavam desembarcando 
nições do. guerra procedentes 
terra. 

As forças 
das, soffrendo 

mu. 
de Ingla-

colombianas foram repelli. 

SANTOS, 3 
O movimento do Hospital da Santa 

Casa de Misericórdia, durante o mez pro-
Ximo passado, foi o seguinte: 

Passaram de setembro 233 doentes-
entraram em outubro 412. Total, 645 ' 

Sahiram curados 3G0; fallecerain 27, e 
passaram para novembro 252. Total 645 

O obituário foi de 4-19 o( 

Pala pharmacia do hospital" foram avia-
da» 6.619 formulas, sendo: 3.845 para 
• « rv iço interno « 2774 para o externo. 

lambem foram applicados 658 
nos curativos a enfermos de 
kospital. 

algumas perdas; os ame-
ricanos tiveram ura official ferido. 

Accresccutam os despachos que o go-
rno da Colombia pediu aos Estados 

Unidos a retirada iramediata das forças 
americanas daquelle por to . 

LILLE, 3 
As companhias de miueração acceita-

ram o alvitre de arbitragem proposto 
pelos eyndicatos amarellos para r e i v i n -
dicação dos direitos do operariado, 

BERLIM, 3 
Telegrapliam de Darmstad, noticiando 

correr alli o boato do que o grao-duque 
de Hesse desposar a princeza Xênia de 
Montenegro. 

vombro 30-A -Annunc ía l i qu idado 
nal, pelo custo, dc seu mognifico stock 
de cauimria, etc Convém fezer-üe umí 
iHita u Casa Colombo. 

Começamos a publicação dos annuncios 
do«1 vapores transatlânticos dc I . Folch 
6t armadores em Barcelona. São ngen 
nierclontes «rs. Zerrcnner,"" Bliiow & Q 

-I . 
O sr . Julio Antunes de Abren nnnnn-

5 . P " " »»hbado proximo a grand" lo-
d - 200:(XK)Jj, da capital f ede ra l + 

exerci'cfn ^ ^ ^ 5 ' - iut"ina„iente, o 
comnanhi« / a J g 0 d ° ,d i r e c '<"- g « e n t o da 
couipanlna A Accmnnladora, durante a 
ausencia do respective propr e t a r i ? o se 
cretario geral s r . d r . jylvio de Campos 

d a R c 3 « . g r r a , ' d r P r e , n i 0 8 J " loteria aa Oupital iederal , extrahlda hontem: 

S E 12:0005 
'•rr.% 1,-ooos 

315l>3 loo$ 
rSEMtoa BE 200S 

5025 12103 14174 10414 1 0 ) 1 l 
24656 27137 28591 80428 2 

PBEMIOS DE 150* 
3 ^ 3 5560 11465 16455 16209 "iqiN 

2502« 27696 28827 34380 3 4 i s 3 
38687 

Destinos 
Hamburgo 
llavro (opçües) .'.'.'.' ' 
Rotterdam 
Nova-York 
Trioste '.'.'.'.'.'.'.'.' 
Antuérpia 
Londres 
Marselha 1 ! ' 
Bremen . ' . . ' ! , ' .*" 
Gênova j 
Nova O r l e a n s . . . . . . . . 
Barcellona " 
Canal . . . . , ' ."," 
Alexandria 
Copenhague 
Malaga. . I . . 
Flume " ' ' * 
Bordéos ' 
Smyrna • . . . ! ! " . ' . ' . ' . ' i 
Voner.a 
Beyrouth 
Buenos-Aires, '.i. '. 
Valença 
Cadiz 
Teneriffe 
Santamier ] 
Nápoles .'.".' 
Oran 
a i j«„ 
Alicante ; ; ; t ; : : 11 : t 
Messina 
Duroon • 
Southampton . . . . . ' 
L i s b ô a . . . 
vigo ; ; ; ; ; ; ; 

1 .126.910 
Saccas 
426.877 
182.000 
182.440 
116.630 
100.485 

60.296 
40.453 
20.651 
17.331 
16.783 
12.990' 

7.805 
7.203 
5.500 
5.150 
3 .125 
8.001 
1.649 
1.625 
1.750 

700 
954 
500 
600 
000 
876 
255 
250 
"350; 

A' IIQRA OITICi VL 
150 acções d a C o m p . raulistu a 250* 

«ISCO BO CAFÉ EM BANI'03 
A Associação Coinmcrcial rocebon os 

igumtes telegramuins: 
« a n t o s . 3—A's 12.20 

Procura na base de 46500. 
SAKTOS, R - A ' s 2 . 6 

Mercado, calmo.—Base, 4*600. 
PHAÇA DC CoíIMEItCIO 

Ls l í como inspector do uiez de novem-
bro o sr. Lucien Levy, 

MERCADO DE ASSUCAR 
Eis os preços que regularam 11a praça 

po dia 3 : 
•ssnear do 1' 

tra-se apavorado com as perigos de que I A » idéas em formação assemelham-se 
está a lavoura ameaçada pela aramina, * nn" "»'•ulo»» "'"• « — 

refbiado. . 

• 3*, . . 
Crystal de Pirael, 
Redondo 

• Mascavo 
•UI.TI5IA3 COTAÇÕES « BOLSA DO UIO, 

JfO DIA 30 

«5*000 Saoca 
33*000 » 
28t;000 . 
28*000 . 
22$000 
14$000 

í Fnndos públicos: 
Geraes de 6 % . . 

®mp.° dc 1895 . 
de 1895 (110111.)! 

f. • de. 1897 . . . . 
'» > dc 1807 (uom.), 

Municipal 
' (nom.) 

•InscripçOcsde.l'Vo 
» de 8 «/»(nom.) 

t s t ado de Mints ^om. ) 
do Rio (nom) 

906* 
912S 
91 ft* 

1:025* 
1:025* 

158* 
162S 
827;; 
825$ 
715* 

Í S a S « P « » t t e i o , d o 18GS.': _ 

24002 

1.126.910 
I » f o r m a ç B o » 

o TEHVO — Obscnatorio da avenida 
m e /- J e "Utubro púSo Z 

á K f i â U r - ' r C S F C r i o d o s mcteorologlcM 
A primeira phsse, que i a mais fria 

encerrando as pro.sõeÍ mais elevada«, vai 
20 f„rmÍ„H s e«n n d i!> decorro entre 6 e 
20 forma ido o periodo instável, no qual 
so produziram as precipitações aônoaas 
mais abundantes, feem com5 as p S ê s 

A Z > r t a r ««"loanU, a 
ultima deca4a, Caracterisada pela alta 
tliermiea, e aeonipanliada de pressões vi 
zinhos da normal. \I-

No primeiro periodo, a predominando 
dos ventos do sul, rijos, fez snblr o b i I 

Acções de bancos : 
Cominercial 
Commercio. - . . . ' . . ' . ' . 
Idem com 40 % . . . . , 
Lavoura e Com morri o 
liepublica do Brasil 
Rural c Ifypothecario ' 
idem, idem da 2" série 

96* 
125* 

41J55001 
15* 

MALAS PARA O FXTERIOR 

'joi S 
«10$ 

1:018* 
1:020* 

157* 
160* 
826* 
«22* 

91* 
120$ 

68$ 
41* 
12* 

7*500 

OK NOVEMBRO DE 1902 M'RANTE O JtEZ 
Dia 4 — P a n a m á 
j* a—dim 
• 12—Thames 
• 19—Urraria 
• 26—Datmbc 
• i6-Jirfsil 

PABA NOVA-VOHK 
Dia Coleridge 

o logo depois declara qne tndo f a t • diz 
movido somente pelo intuito de t r a t a r 
dc sua vida. 

7.*—O sr . A. Álvares Penteado 
vora ao governo federal, com o prestigia 
de ena asaignatura, que após longo tem-
po de estudos e investigações. . . viu co-
roados seus esforço«, descobrindo uma 
fibra com todos os predicados para sub-
stituir a j u t a ; — p a r a a sua descoberta 
pede privilegio. 

Declara, depois, que tal privilegio, pe-
dido após longo lenijto dc estudos da 
nossa custa collecc/io de plantas fibro-
sas... foi siinpleBinente um passo do ha-
bilidade, como arma de defesa na lucta 
pela sua vida. 

S. s . estudou até ver coroados sens 
esforço» com uma descoberta. 

S . s . nada estudou o nada descobriu, 
pois declara que tudo fez e disso para 
se munir dc uma arma dc defesa. 

8.°—Em resumo: 
a) O s r . Antonio Alvares Penteado fez 

privilegiar em sen nome matéria que ve-
rificou ser já privilrgiada. 

b) O sr . A. Alvares Penteado irritou-
se por ter eu protestado contra o des-
embaraço de s . s . 

c) O s r . A. Alvares remeauo u u , . u e 

a aramina t matéria conhecida ha mais 
de cem ânuos, e também diz que a ara 
mina é novidade que s . s , acaba de dos-
cobrir. 

d) O sr . A. Alvares Penteado diz que 
aramina não tem resistência 

também affirma que a aramina i 
inuito resistente. 

mas 
fibra 

LONDRES, 3 
O Times publica hoje um telegramnia 

do Tanger noticiando quo 50 cavalleiros 
marroquinos partiram para o interior, 
afim de capturarem o chefe da insurreirãó 
indígena. 

poque-
fóra do 

„ „ SANTOS, 3 
No Hospital da Santa Casa, foi feita 

*° J* a 0P<«-»SS° de laparotomia, para a 
a t r a c ç ã o de nm kysto seroso do ovário 
direito a uma enferma alli recolhida 

A operação correu sem incidente ai-
«um, sentindo-se a operada em Mascon-

MADRID, 3 
1 presidente do Conselho, sr. Sa-

gasta, conferenciou hoje longamente com 
os sr«. Moret e Monteiro Rios. Liga-se 
grande importancia politica a essa confe-
rencia, principalmente por ter rela. ão 
eom os proximos debates anuunciados nas 
Camaras c com os boatos de uma proxi 
ma crise ministerial. 

riiEMIOS d e 100* 
S5& 3233„ »001 13531 14832 14008 

22975 26646 29961 33891 
31625 35356 36038 37398 

1640 
PHEMIOS DE 50* 

2080 5439 9175 imí l m - - o 
14409 16416 17551 18473 Ä 8 

24802 25276 25415 25622 
33221 33091 29289 29230 

39325 
APPBoxnugôEs 

971 0 973. . 
5881 e 5883. 

DEZENAS 
»71 a 9 8 0 . . . 

5881 a 5800 
CENTENAS 

901 a 1000.. 
5801 a 5 9 0 0 . . . . 

Todos os números 
82 têm 8*. 
Todos os números 

têm 

100.$ 
60* 

50« 
100$ 

10* 
6 * 

terminados 

terminados 

l l 7 r ° 9 u e o theimometrò descia, at-
tingindo, no dia 4, a mínimo de 1°8 nr -
duzindo.se geadas no Braz, Pinheiros,1 S 
Bernardo e em vários outros pontos do 
nosso Estado O tilem,ometro manteve 
« n e s t a quadra «baixo de 20° cTnUgía-

«o dia 7 o mínimo absoluto da m Z í o 
atmospherica, (157.8 mm. .sobrevindo ' 
a madrugada, forte saraivada, coin vio-

N» e l 1 c t r l c " c muita chuva. 
Na nltnna década, observaram-«, nres-

São de M 0 " " í flcntl0 » depr«-
. í . : c g l m l a 1 mm- (759.0 mm ) 
' • , d e 29, egual a 0 .1 mm. (769.9 mm ' 
dando-se, a f 7 , a temperatura máxima^/ô 

m i b b a s 

A u r e l i a n , , t i « A r r u d a A l v i m 

.. . . , , VIENNA, 3 
b considerada como uma garantia 

paz para o paiz dos Halkans a próxima 
entrevista que se reallsará em Ruschuk 

de 

„ , SANTOS, 3 
wv lmen to do porto. 
Entrada« : 

U d * . « " 0 " ! - Á l " " " f r i a . procede». 
« J U J^anopo is e escala., f / d i a s de 

ï t e h ! K r « a a r — • 
P . ^ T t Procèdent, do 

»«rio« «mero«, 
Souza Dan Us, 

francez Colombia, 
actir s escala», 23 dias de r to -
«tro, consignado a J . A. Bon-

, Vapor fran 
<*» Madagsscí 
f m , t a las ti 

procedente 

Mdaa 

A & * m Md0Ml
 «amo,, p.r. Baeno,. 

P»r» Rio 
*«por francez Caranfí,.rs, p a r , 0 Ha-

PARIS, 3 
Le Petit Blcn diz ter-se como certo 

que o primeiro acto da divisão italiana 
que se acha na Arabia será o bombardea 
mento da ilha de Midi. 

O artigo que tal diz, e qne é firmado 
pelo s r . Delonele, accrescent« que a 1«. 
glaterra fará o mesmo quanto a Subv t f ) 
e Men (?). J V J 

O mesmo articulista aconselha a Fran 
S» a reinvindicar os seus direitos no ter-
ritorio de Cheick-Said. 

BERLIM, 3 
Acaba de fallecer o deputado ao Rei-

ehstttg, O s r . Heinrich Richert. 

DÜBLI.V, 3 

« a r ^ t , r , ï ' f ï - , C 0 l ï « r*entin« 
Sarmtem«, bonve hoje grande recepção 
Mo,to, vMtante« ficram admirado. „ , 
ion,ta collees*. de product,« a rgea t iw , 
que w vi« * bord«. 

A Sarmiento « .h i r i . m , „ h j f m 

Glasgow. ' 

Telegramma recebido pelo aiícnte 
ral, Julio Antunes do Abreu S 

Resumo geral dos prémios da loteria dr 
8- Paulo, extrahida boutem : 

1882.. 
7903. . 
941. , 

1503. . 
6040. . 

10:000$ 
1:000* 

400$ 
200* 
200$ 

PJIEMIOB DE 100$ 
8089 8593 8823 
PBEMIOS DE 60* 

525 685 1142 1957 3844 4290 
6003 7113 7641 5010 

111 
4133 
6758 
9209 

PaEMIOS DE 30* 
949 1765 1991 4103 

5753 6102 6616 
6802 6905 7065 
9122. 

6671 
7605 

4109 
6751 
8077 

Todos 
têm 4 $ . 

AprnoxiMAç5Es 
1881 e 1 8 8 3 - 1 6 0 * 
7902 e 7904—120$ 

DEZENA, 
1881 a 1890 - 8 $ 
7901 a 7910— 8 $ 

08 números terminados em 2 

de Souza 

® " e l i o l t a g a 
Fazem anno« hoje-

P ^ l e fíZt" t . J o i , ° Evangelista 
ôembïario Episcop'aj r reitor do 

A má P " " r G , b r i « l Ortiz. 
Cantinho, e sposado «r. ^Joié" r « , n « i 7 
5 Ç J - écorna, de Ä 

O t r Enrico Sim», de Maceda, 

P«r» oa pobre, . 

I 33°,8 
J m'-'z teve, porlanto, très dins de 
pressões ba„ : „ , contra 28 de altas près 

A *5éd i a- r®d"2ld» sempre 
ao uivei do mar, foi calculada em 

mm-, superior ã médi, extrnhlda 
na estação Central de 1887 até 1901 
que forneceu 762.0 

trovoadas e 2 de relâmpagos 
Houve 1 dia de saraiva 
nares, 4 de orvalho 
forte. 

A totalidade da chuva cabida foi de 
133, 5, e a nebulosidade média 
chegou a 5,9. 

- T d r - , ' ' o s í Manoel do Arrnda 
r d - M«ri» EIl»n de Arínda 

1 ™ ! «<J- Mana Luiza Neve, 
J , e cunhada do fal-

iecido Aureliano de Arruda Al-

ae a assistir i missa de 7° dia nco 
m t ' 5 m o mandam ce-

Iebrar As 8 horas da manhã do dia 5 d„ 
corrente na egreja de Santa C a ™ , 

or esse acto de religião e caridade 
antecipam semi agradeci,nento. ' 

e) O s r . A. Alvares Penteado acha arti 
ficial a industria da aramina, que 
funda numa cultura nacional, e acha .,„-

I tural u que importa a matéria prima do 
. I extrangeiro. 

I * 
f) O sr . A. Alvares Penteado põe se „ 

defender a lavoura, mas declara que isto 
diz para t ra tar de sua vida. 

Declarações comerDÍm 

A' praça 
A casa do commissõos 

raclioco mudou-se liara 
Ção, n. 36. 1 

de F . Souza 
rua da Concel-

1 0 - 8 

K) O sr . A. Alvares Penteado diz quo 
estudou o'descobriu, mas declara que 
« to affirmou para se «pparclhar contra 
a aramina. 

Ilamleto dizia: 
Ser ou não ser... eia o problema. 
O sr. Antonio Alvares Penteado créa o 
Ser e não ser... eis a verdade! 

«Impies. 
3 de corõas ln-

10 de neblina 

do 

MATADouiío No Matadouro Munirlnal 
foram abat 1,1« honten, I M bovbios 
suínos 6 ovinos e 3 viteiios. ' W 

Inutilissdos: 1 bovino, 1 suíno 1« n„i. 
mões, I fígado e 9 intestinos dclgadoîde 
nos!"0 8 ' " P U , n , G M « 4 f igado«de™ui 

Emblema do ourimbo, touro. 

POSTA RESTANTE 

Ä Ä J t T P » » -

PARTE 001IMEECIAL 

B s c ç a o i i v r © 

S. Paulo, 4 de novembro de 190-1 

BOLSA DE SÃO PAULO 
t l t i j i a s c o t a ç ò u 

FUNDOS prni.icos "[vecded.j Comp, 
Apólices do E s t a d o . . . 
Geraes de 6 °k 
Idem »n-prestimo lié 1889 
Letras da C. Municipal.. 
1. empréstimo 

Î'I™ CA d e Santo« 
« Í T ^ a Municipal 
IH" 8 C a r l o , r e 2 ' W V ^ 
Idem da 3« s é r i e . . . . 
j.otra» d , C.de Campjaa« 
Idem, do valor de (200$) 

Rita do P a n a <4aatro 
Letrm,_ *a Camara do Oa-

— Brane« 

BO$ 

ã>$ 

100$ 

m I 

llflOO* 
887$ 

88$ 

65$ 
81$ 

80$ 

72$ 

80$ 

73$ 

0 privilegio da Aramina 
O sr. Antonio Alvares Penteado come-

S» ja a se reproduzir pela segunda edi-
í 0 d 0 8 C 1 " artigos: não sei se ha-
via necessidade disto: não me consta que 
a primeira esteja cxgottada 

Estará balda de recursos a «mbulanci. 
ae sua variegada argumentação » - S e r á o 
entanto de se vèr transcripto ? 

Como quer que seja, e porque me pa-
reça que esta contenda já « e vai fazendo 
louj«, receio tornai'» fastidiosa 

Resolvi fazer um apanhado resumidis-
•imo; tocarei «iSmcnte, e com todo o aca-
tamento, nos topicos mais interessantes 
aa cerrada argumentação do lllu,tre in-
ausfri . l , no seu empenho do puiverisar 
privilegio da Aramina. 

Resolvi ma l , - enca r r ega r este r e , „ r a o , 
que tomará fóro, de catalogo do. golpe, 
gemendo, desferidos peio . r . A. A í v a r " 
I enteado contra o privilegio d . Arami 
na- resolvi encarregai-, d , reapp.recer 
em publico, .empre que «. , . editar «uai-
<J0«r nova produeção de valor pro nra-
rn»'a to seu privilegio o u i n aramina 
do privilegio de «ua implicância 

Promotto ao digno iudurtrial que 0 ,1. 
tadido catalogo ,erá cuidadosamínte „ . 
ementado de todo, „ melhoramento, 1«. 
trodnzido, por , . n , o t > r , l n t t m e r , t , 
«e destruir uma monstruosidade 

E-tou veado « . r „o lvo t .™be m P e u n i r 

emfoiheto a . é r i , de ar t igo, q n e d e l . d . 
• U o . tem .bmenUdo o „ « o debate 
tago qo t M h . , h B M Í a ^ 

.T | , f g r « . p r i m e i , 
exemplar ««•-Ilre-á of ferUdo. 

F a l u - m , < « l a „ r ao , r . Antonio 

Xota a ser reproduzida, se necessário 
me jiareeer: 

Esta questão dc que a aramina 6 fa-
miliarmonte conhecida, ha mais do cem 
311110«, do illustre industrial acolytado 
dos sábios, cujos livros c conceitos ainda 
mais lhe lllustram o ep i r i to , parece sor 
« pedra de escandalo encoUilda para ro-
duzir a zero quanto me tenho esíorc 
por fazer. 

Nunca, cm tempo algum, me pavoneei 
com foros de botânico; jámais insinuei 
de leve sequer, haver descoberto 
quer cspecie botauica nova. 

Só a má fá poderia engendrai 
tal phantasia. 

Quando, apiis não pequena soturna dc 
trabalho perseverante, consegui exhibir 
na Escola Pol j technica de S, Paulo uma 
collecçlo de producto. da a,a,nina foi 
sensível a Impreu io e geral surpresa de 
quantos me honraram com sua presença 
entre os quaes alguns „ b i o , havia que' 
não regatearam expres sas de louvores 
Ficou patente que não exhibi 
lbacaria. 

que corre o espaço em 
busca de um centro de gravidade; e, em-
quanto este .« não encontra pelo amadu-
recimento do estudo e d« reflexão, c«l-
cados nos dados da observação, as con-
cepodes, por brilhante, que sejam, oare 
cem de estabilidade o vto-se inodlfican 
do com o morrer do cada dia. E ' j u s t a 
mente o qne obaervamos no . nosso« ool 
legas, entre o , quaes «o notam inonar-
clnst.s, repubiioanos presidencialistas, re-
publicanos parlamentaristas o uns até 
anorchistas. 

Somos ostudantes o amigo« dos nosso» 
irmãos dc ostudos. Dovenios-llies solida-
riedade c não tomos diroito dc quebrai-a, 
chocando opiniões e vencendo com o peso 
da maioria bruta 11 harmonia quo para 
com clles devemos manter. 

Entre collegas não deve haver nem 
vencedores nem vencidos. E ' cedo de 
mais para essas juxtas, que julgamos 
imprudentes. E' cedo de mais para exi-
gir de estudantes que desde já se definam 
no campo part idano. As arcadas do ve-
lho convciilo devem ser o remanso da 
nossa mocidade, alheia aos interesses da 
partidos, ás tricas o aos desgostos da 
politica. Troquemos as nossas idéas lá 
dentro em reuniões, nos nossos c l u b s J 
çorrijamo-nos uns aos o u t r o s ; apon-
temos com o nosso estudo os erros com-
rauns, como se faz entre bons irmão.- e 
preparemos-nos com o auxilio mutuo, 
cm família, para o dia em que a Pa t r ia 
exigir o nosso concurso. 

Oppuzemo-nos, pois, cotn o nosso voto 
a que a Faculdade do Direito sc faca re-
presentar no baile politico. Muitos dc 
nús são adeptos da orientação politi-
ca que fez vingar a candidatura do dr 
Rodrigues Alves A presidência da Ropu-
publiea; muitos de nós têm confiança 

muitos dc urts esperam que s . exc re 
vigoro, com a sua experiencia dos nego-
cios públicos, as forças U o aba t í f a s 
desta tao grande Patria, mantendo a lei 

ternôi"-''» " " ' a ' ' a ! i , l a d o 1109 negocio, 
terno» n o respeito de que tanto oure-
cemos perante o cxtrangeiro M « Z n 
por Isso atiramos nossos collegaTde â l a -
do, „. companheiros de mocidade ao aba-

" » m « do uma dcr roU poli-
tica, pelo prurido de cxhibiçõe. inúteis 

C«Im A. do Ana í* i 
Cintra 

Albino dr Camargo 
Luis Leite 
Ubaldo Ferraz 
Julio de Camargo Moraes 
Mário Roberto Bparte 
Jo ,é Adriano Marrev Júnior 

Carta, de Biqueira 
« u r t o d . Barro , Camargo 
Elieser A. de Toledo 
Ji talo A do Aai,r«l 
Bento Euéas de 8ou(a e Caslro 
Paulo Oalvlo Sampaio 

^0MPZ,rÃ.CtrorJanÍ°r 

Candido Negre lo s (J) 
Armando A r e * n o 
José Jardim Aieredo 
líiywiM Pereira Continho 
Joaquim P . d . Alcantara 
Alhos David Teixeira 
Virgilio M. Cardoso 
Othon do Barro« 
Edmundo Lacerda 
Acylino de Frei tas . 
Mudo de Toledo 
Joaquim Proropio Ferraz 
T r a j e i « » Negreiro» Rinaldi 
J . A. Capote Valente. 
Antonio A. A. Assumpção 
Àffonao Ponteado 
J . Souxa Pinheiro 
Ricardo Villela 
Car lo , Bolivar 
Nelson Noronha Gustavo 
Renato Pinho 
Joaquim Teixeira de Carvalho 
Wanderioo Oonoulvc« Pereira 
Bstevam Victor Hourroul 
José Sampaio 

? f . U j "V?, A p»cli»co Jordão 
Alfredo Sbragia 
Antonio Porreira da Palma 
Hugo Duarte de Arruda 
Humberto Pereira (com rnstrir»ão, 

restrlcção) ' 
Octávio Correia Galvão 
Henrique de Souza Uueiroz 

.1 M í , f , ? ' c , n " r K : , , ' ' » ' " m de as. 
• tp iar por falta de tempo, devido ao, 
uUimo, feriados. O . qne a . s i ^ á m cora 

p o r 8 e r c i n 

'.cora 

(1) Deixou de votar na ronnlão do re-
spectivo anno, por achar-se ausente. 

Academia na danja 
0111 r E B U o ! . . . 

Rodrigues vai, Deus meu! dançar, 
E, dorminhoco, vai, na valsa. 
Dar nota foia, grave o falsa 
Um dó bem grave o de e span ta r . . . 

Ao tomarmos conhecimento de que o 
bacharelando Acrisio Gama era portador 
do convite, radicou-so cm - - 1 

uma duvida gravei" NÏo v t o « nillc'a" 
rad'nCÇa0 pretendia v í r lion" 
rados os estudantes dc Direito ; pare"™-
uos pelo contrario, que o c i r i aó fára obtido p o r , „ m B t i o \ M U " a o tora 
t»nto, a sua acceitação cobriria d i ridí-
culo o nome académico. 

d . d o T . S f Â J ^ S ^ » ' ' . >«*o fnn-

a Academia de Direito 
Recusa l i o garboso par , 
E teta tal não qtior mamar, 
Por ter cabeilo já no peito. 

E ' qne cila tem horror profuudo 
Do ver, reunido numa dança. 
Um ex o sempre Sancho Pança 
De braço dado ao Florimundó. 

(Das Primícias, no prelo, do poeta 
Pietas ou PetasJ 

tivo 

em motivos ponderosos 
Os promotores Ju festa não tinham mo-

. n o s .distinguir i o m o 
convite. Vivendo em meio diver,o aheor-

Ha«, nao nos pareceu —' • 

uma ve-

brossem da n ^ a c o r p o ^ ã o ^ p a ^ uma 

Sica" " E C U f ° Seacad"" 
mica. K se fosse intenção sua faver 
a mocidade d a , e,colaa Mrtici âute d . 
manifestação politica, 0 ^ 0 , ^ 0 r r o 
acolher* n , ° 8 " 1 bastante ímpio P , 
acolher ao mesmo tempo a f igura clr-
cuu,s,,eeta do politico austero e T g . r r u 
Â l L X Z 0 0 C a p J " t t d 0 r ° raz lo nfegTe 
Além disso as demai, escolas receberiam 
^ P° i s , n o t i ™ não ha para 
a excepcional gentileza, qne nlo foi f a d a 
jls esco as congénere, dV Hlo, nem 4 Po 
lytechnica, nem á Faculdade de Medici-
na, como não foi dispensada á Escola 
capitai *' n 0 , u 4 do Ph.rmacia dwta 

Quo no, conste, também não se dlstri 

f « z ü r 1 ' 
para o rcalco e preferencia odiosk cô n 
que nos quizessem captivar 

PauloCOrnn,CÍdo d e >>»bitam São 
„ u l ° eomo nos temos osforcado i„.l„ 
congraçanieuto do, nossos S „ , ° £ £ 

aompro a coPn'venc?a 

vez, parece-me, 

_ " , '**" r » «r. Antonio Al-
7 « « f « ç . n t « j a u . m . 
tavra de honra, que . , n l o t „ J T 
reito de iwr em duvida. 

- A c r e d i t o qne pela primeira vez foi 
visto no Brasil e vulgar carrapicho tran,. 
formado, por « a fibra, em fios, b , r 
bantes, corda, d lveran e tecido.. 

—Pela primeira 
correr do, ei tudo, 
imleou n m , e b . r r n , , terra deste p , i z 

p a r . o fim e.pecl.l de aer ahl cultivada 
a desprezada malvacea; esta cnltura ex-
tende-se já por e n t e n . . de alqueire, do 
>olo paulista; 

- N ã o me engano, penso, . „eve rando 
que »o .gora a p a r e c e m lavradore, pe-

" d . plant». de.e jo .» , d . 
ioicur uma cultura regnlar; 

- P e l a primeira vez circulou pelo, c t . 
Imdro. de «ma co rd . , w g u i l l , ^ 

operaçf,«, de uma fiação m e c b . o i c . 
entre nte, têxtil vegetal bra.ileiro 
não fo«se o algodão 1 

W» . «r. A. Al vare« Pe«te«do que , 

l í L r ^ 0 l í i t M h n i í a 0 d » Pharmacia N a . respectivo, f e . t , g , m«uife,taeíl», 
de f S " ' 0 ? ^ a s s i n i c o | uo uoíTdias 

s ç a a a s a - 2 
K " c r i v e l que a Acádenii« do 8 

Paulo seja a menio, do, olho» do« DOU 
Uco., para .6 d . nó, se lembrarem P ° s 

reconhece ontro cha/e que nà? «eia ^ 

s W J a r i i - • : „ 

Ouffr'ora — 
a c t u a l m e n t e 

Outr'ora era difficil curar 
as enxaquecas o as novral* 
gias, porque o melhor reine-
dio contra estas nioloetias, a 
esaencia de therebintina, nflo 
era possível toraal-a por cau-
sa de seu gosto desagradavel. 

Actualmente, nao ha nada 
mais fácil, graças ás boni-
tas pérolas do d r . Clerfan. 
Estas pérolas eao redondas, 
do tamanho de uma ervilha, 
engolem-se sem difficuldado 
com um gole d'agiia, c mio 
deixam nenhum gosto 11a T>oc-
c a . Com effeito, basta tomap 
3 ou 4 pérolas de esaencia do 
therebintina de Clertan p u a 
dissipar era poucos minutos aa 
maia acabrunhadoras enxa-
quecas e aa maia dolorosas 
nevralgia», seja qual fòr a 
séde delias — esbeva, mem-
bros, costellas, etc. Por isso, 
a Academia do Medicina de 
Paris teve a peito approvar a 
processo de preparação desta 
medicamento, o que é de su-
bido valor, para reeommen-
dal-o á confiança dos doentes. 

A' venda em todas as phar-
macia«. 

P . K. — Para evitar toda 
contusão, haja cuidado em 
exigir que o envolucro tenha 

endereço do Laboratorio: 
Maison L. Frère, 19, nte Ja-
cob, Paris. 

F " —•'»»dos «era, . e necesraria tnr 
J j < » ? 'oi quebrada. U 

S S s S S ^ Â S Í ï 

•p r« . 

•«#•*•< é conhecido em 
d * pel . Kleaeí, botaatea, ha 

•>«» tem • di-
«Hl. Sempre, » / V - - , - , „ 

prepried«-
de 

" r a . " n r : . ! ' e r ' " i ,"M n t e ; raM p w œ i t t , 
eaa qae fico «ate 

t r . F . e „ d , ï e - ü t T ^ Z 
E * ' »»JM^m o T T S S L e t 

Ä r s j r s K f f V Ä T S S : 

»,.im(«rtBie«t;, 

O abaixo-Bhsiguado. riontor cm ««• 
iieina /via Facnldade do Rio de la-
ne,ro medico effeetico da S. B. doa 

J Paulo Rai I nag Company. 
Atteato qua Unho colhido grande ro-

w l t « d . no» c u o , d . eoqneliiche, rebol-
de« a out ra . nwdie.çS«^ earn o uso d * 
prep«r»do do diattocto pharinacentico & 
«e Maoedo Soare». preparada denominada 

i ! ™ 1 ? g r í » A " « compoHto». 
é verdade e a juro in fit* 

ntedteia. 
I I de «utnhra de 190E. 

O » . A»romo 1. WaoautãES J v n M 
3 1 . . . 

eae. poli t ic« te-

r á s « 4$ e i i l k a s r i e n t i f i c a 

»nona, ARROJADO LISBOA, 
d r f l . 4e misai 

< ammç» cj 
M •- r â r w a « 
f r O S V H X Í A. 

DO EST AM 
I KT,HO C«,TICO, 

» •-D*"* 5 * « < t M — t a I m p r e s s o « 
tffKrmj+%. « pa^etarta *a Vanarden * 
V T • «««ta Mcrfr 'orio. p r o « 

Dr. 



„ 3 * «lo n n ï ï P w qu« nlo 
d t 

Ht lo». •"»ua. UJ 8 û 
0 , » 0 | ftollogí 

aoadonil 

— "'illinium 
° •cÇ»ltaram 
'«colheram r 

irimoiranafa 
I. HBo 
l io 

»'rIcul«clo8 
immofo 

collogas ( 
» í <lV <í 

«aa« 
íüi rejeTl 

bacharaUndi 
3 flllfrn n . 

- píblfl 
p > o t a i 

« M r». 
iclo g_ « 

*. i>«W 
II o 
r*. 

no 3 .« 
, ío 101 

1 . • D 
lt»J)tozak 

í O ^ p o r 

I r a , 4 U Q D V M f e r t * 1 9 1 2 
D E N T I Ç Ã O D A S (UBIANÇAS 

t r i r i 
mia», fHC 

F . D U T S A 

) onlrc > 

10 • oiir 
ilfladii, 
»te da 

fi'lo A j r | . 
P fopr f t s 

lln 1,. 
onlrpo» prnpr 
consc({idajo « 
rfiprthßiituntn 

lado. .)n,!„ „ . 

netto 
ido», 

1U« 
—wamil^ dè 
«'«da a su» 
comniisjiio 

0 volo e n . I 
P°h, como 

nwb »doa,,, 
dos Mtu. 

— ''»paies de 
ouiitínlio inale 

Acudamia 
f« dt. l oo i . 
ßoarr» 

» Vergueiro 
roslricnâo) 

Cintra 

o» . , „ 
icntado» 

mais 
o 

la _ 
obro 
lo 
|>os 

•aea 

Junior 
loira 
largo 

e Castro 

< Junior 
»r 
rtricgfo) 

O » i l i a U n c l M • 
. W l f t e Botno 
. Margarldo d» Sllv» 
. P a u l i Llraa 

P t r e l r a da Rocha 
M«l)o Barr«tto 

idelpho 4» U m a 

klvw f h w S o n i 
„ . ÁumiD 
Dir. Américo Braailiense 
D r . Caatro Lima 
Dr . Honorio Mbero 
P r . V l m i a n o lie S o m a 
Dr. Franco Melrillea 

Sonna Caairo 
Oandldo de Almeida 
Laite Brandlo 

o n o e l t u a d o * c l í n i c o s 

Par ta Rootia 
. Orenoio Vldioal 
. Fructuoso P in to 
. Araujo MaUo-Oraano 
. Antonio Moura 

Juvenal Forte« 
. Ignacio de Bazende 
. Carles Comande 
. Saeiro de Oarval l» 
. Agnello Le t t* 
. Baste» Rangel 
. HIMIO OuarTt* 
. C í r t e Ouinmríe» 
. Rolcmberg Sampalo 
. Krueato Cotr im 

Leontdta Bibairo 
. Jo . é Antonio «o Mallo 

d o S . P n t i l o 

D r . Lourenço Meiaattl 
D r . Aramlí de Almeida 
B r . Urneato P a l l i o 
D r . Accaclo di- Araujo 
Ü r . F. de SanfAnna 
D r . Jo io Hodliii 
D r . Alfredo Tei íe i ra 

Bemlftio Guimarães 
Buixbio da Queiroz 
H o r a dr, MagalUes 
Jo io Pedro da Veija 
t u g e n i o HcrU 
Canuto VAI 

. . . . Virgilio Ke/.ende 
D r . Kraneúco Olivo 
D r . Affouso Rploudara 
D r . M. V w c g Douto 

« c e i t a r a a MATRICARIA, do F 
u s e a t tes tam a sua cfficaota. 
Carvalho, 1 0 - 8 . PAULO. 

DUTRA, nos »offrlirnintoo da d e n t e i o das crlan-
In vc li tor e faitirluaat«, F . DUTRA, rua Vieira tie 

(m) 

Sanatorlo Hydiotherapioo 
DIBECIOB, OTTO KOCH 

Urdi co—Dr. Ignacio Per eira da Hocha 
R u a 0 * s é l l o n i f n c i o 

3 5 - A o 3 5 - i l 

Trata-ae toda c qualquer moléstia, com 
wpecialidadc a» da t i m b r a c do u tero . 

Kephjr—loltn digestivo o (ort i t iuunu 
para o estomago, intestinos e anemia, 

' HaiKltorio. vende-se neate Í (m) 

Se interesse 

> 

Todo», eom exctpCfto, ricos e pobre», 
devein pedir o l f r com attem,So os pros-
pectos da 'Accniuiiladora» (não a con-
tundindo esm outras do nome semelhan-
te)—a unlon «ociedadr de aegnroa c «co-
numias que tem a sua sitie o administra-
i í o neata capitai, e onde os capitães 
Empregados, aluiu de garantido», produ-
zem num ronda extraordinariamente com-
pensadora . 

Rua do Palacio, Caixa postal, «18. 
(«»; 
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S A M A T O m O 
I — DO — 

Ar. Oliveira Botelho 
Fnncclona nos predioa de traia 

apraalvel e saudável chacara,al-
tuada no alto de uma pequena 
collhi» e reúne toda» aa condl-
pòca de hygiene, conforto e sa-
lubridade indispensáveis a esta-
belecimentos desta ordem. 

DispBe dc óptimo i aposentos 
para o t r i t amcn to de doeutea 
que pode r io ser recebidos a 
qualquer hora do dia ou da 
noite. ."* 

Prat icam-se operafcíes dc pe-
quena e alta cirurgia. A instal-
lagào da »ecçlo cirúrgica é Feita 
dc inodo a satisfazer os precei-
to» da mais rigorosa asepsia. 

Encontra-se neste Sanatorio 
uma seegío especial para alie 
nados, isolada, completamente 
independente das ouiras neroücs 
e construída de modo a offere-
cer an neceesarlas condigões de 
nygiene, conforto e seguranga. 

Este Sanatorio disnòe também 
dc uma bom montada pliatma-
cia e do poderoso recurso de um 
estabelecimento hydrothcrapico 
dc primeira ordem. 
L a r g o d o P a v s n n d ú 

n . « ~ 
Ent rada pela rua do S. Jo io . 40 

S r . H a n s o n 
DENTISTA MEDICO E OITIIADOR 

De regresso do sua viagem aos Es ta-
dos-Unidos o d Europa, continua no seu 
gabinete dentário, ú rua do llosario. 1C 
— S . P a u l o . 1 0 — B . . . 

A n n u n o i o a 

AFFLRKOE S E um mooo portuguez re-
Vcentenienle chegado ha poucos diaa a 
esta capital, e com longa pratica em ser-
vi'.'o« de ja rd im. Quem precisar , dirija-so 
ao largo da Hú, n. 15-A, res taurant Vas-
ca 4a Gama. 3—1 

TINGEM-SE, lavam-se o enerespum-se 
plumas de cliopéos e. boas . Comprain-

so phtnias e leqttes ; ;is plumas novas e 
usadas . Rua Bráulio li nines, u . 27 . 

15—1 

C a s a s 
Vendem-se na rua Caetano Pinto, a 

S-üOOJOJO cada uma, e 4 oosits na rua 
do» Estudante», a 4:.VX)$0Ü0. Trata-se m 
rua de -8 . Bento, a li. 3—1 

Pessoa habilitada e recentemente che 
goda a esta capital deseja collociÇBo 
naste ramo de negocio, para balcão .ou 
v i a j a r . E' pessoa solteira e dá as re-
commendacoes que forem exigidas. Tra-
t a r i rua Maria Antónia, 8I>. 3—1 

LIVRARIA MAGALHÃES 
do Commercio, 29 

Acaba de receber a 
Explicação dou hoiiIioh sys-
teina infallivel para ganhar 
no Joijo do Bicho, basea-
do em cálculos mathemati-
cos, que, pela sua simplicida-
de, se aclia ao alcance de 
todas os intolligencias: 

O verdadeiro feiticeiro 
do-- fítrhon, organi.iado por 
Allan Kardcc Júnior, um 
volume ornado de gravuras , 
b r . 2$000, pelo correio 
2351)0, ú venda na livraria 
d« Pedro fi. Magalhães, á 
r u a do Comtuereio, 29. S . 
Pau lo . 

5-2 

Certifico quo tenho usado e ainda uso 
actualmente do vinho Collines, da Quin-
ta de Loneg de Miranda, fornecido aqui 
pelo s r . Firmino Simões, il rua da Glo-
ria,141, que vende as dúzias a 12$, déci-
mos, quintos fi pipas, o o considero uni dos 
melhores vinhos de pasto que recebemos île 
Por tuga l . E' vinho de f r a sa g raduaç io 
alcoolica, de excellente constituição, de 
ncido apenas normal, de sabor franco, 
aproximando-se mnito de perto dos me-
lhores Rordeaux. Reputo-o em tão mere-
c ida conta que não hesito era reeommen-
da l -o aos mens amigos o clientes. 
30—20 Sr. T.. P Hiirrrlln 

MOLÉSTIAS DA P E L L E 

S y p h l l l s 
Orgams genitaes o urinários 

D R . V I E I R A D E M E L L O 
ESPECIALISTA 

Tra ta a syphilis o a fraqueza ge-
nital por processos cspcciaes. 

Consullorio I Resideucia 
ItUA DIPKITA, 55 JIÍUA S. JOÁQDIH, 20 

Telephone, n . 640 (m) 

A Equitativa 
SEGUROS SOB RS A VIDA 

HEQUUOS CONTRA t'000 
Apo'ic-'s resgataveis cm dinlieiro, por 

sorteios. Informações e prospectos, na 
•uccursai em S . Paulo : 
l - . u a J o s é l i o n l t a c l o , Í Í 2 - A 

( . . . ) 

_ SIPHILIS 
UOLESTLAB DA PELLE 

DO COURO CABEI.I.UDO 
E DOS PEI.LOS 

D r . P a u l a L i m a 
Medico especialista 

com longa pra t ica nos bos-
pitoes £ Europa , membro 
da Socicdade de Hygiene de 
F r a n ç a , aocio benemerito (cou 
A ÜBIJZ HÜH ANITA RIA) dOS 
hospitaes da Ksal e Benemeri-
ta Sociedade Portuguoza de 
Benoficencia do Rio de Janei-
r o . — C o n s . : de 1 1[8 da 4, á 
rua 15 de Novembro. 28 Ro-
aldencia, rua dos Guayanazes, 
n . 8 t . 

- A. 

Eaphael Diaa Albertini 
LICÇGE» d e t i o l i w o 

P a r a Informaçfles »obre as condiçfle» 
em sua residencia. Hotel Roma, rua da 
Es tác io , a té o ineio-dit, todos os dias . 

80-30 

S r . O l i v a i r a B o t e l h o 
^ MEDICO X OPERADOR 

Pratica todas as operaçSefSk 
pequena e alta cirnrgia 

especialidade em moléstias das 
v las armarias, do útero, 

sgphiliticas e da pell* 

Estre i tamento da arethra, tra-
tamento »em dftr . 

Hydrocete, ca ra radical, m b 
U r . 

Tumores t» Mora, 4o Mio • 
do» ovário». 

Tumores , pedra a eatharro da 

' " u C e r a s e caries. 
Cancro d » lábios. 
Qnra radlsal das hérnias. 
O p e r a r a « aea O*ms o m s 

a r t i e a l a f M . 

OONSULTAB í m • U l i da 
m n h t » t e I áe I áa tarde. 

4 « B o a d e S . J * â « 4 « 

C « t i n i a 
A D r a p » * Q o e i n » , Mallet * C «a reeober a» pilota« «adonfi-

f ^ f f c s , que n s iwilTii prI"-1 
• a r u a in Commereio, n . 18, e u 
A * r » t r a i o * M.u* . ( 

it 
prnciif jff î g 

G R A N D E 

Q U E D U 
D E 

J o l a « n o r n o s o m h r i l l i . u i -
t i ' « , o u r o , j i r n l a , m e t a l l i n o 
e t i * . o t c . 

P r ó p r i a s p a r a p r e s e n t e s d e 

Natal, Anno Bom « Reis 
I m p o r t a i i t i s s l m o s 

leilões 
D E 

U m p l q u I S R Í m o s o r t i m e n t o 
DE 

F i n a s j ó i a s 
Ricos adereçna, ouro com brilhantes, 

diamantes, rubi», pérolas, saphiras , es-
meraldas, topázios e outras pedra», an-
neis com e sem brilhantes, pulseira», bro-
che», pares da brinco, idem de botdes e 
airinetes para gravatas , tudo ouro com 
brilhantes e diversas pedras fina». 

Relogio» de ouro de lei para homem 
e senhora, ditos de p ra t a e nickel, eha-
telaines e correntes de ouro de lei, cor-
dSeo transeUra de ouro do lei, berloques 
de ouro, eigarreir»B de pra ta , estojos 
com colhercB p a r a chá e café, paliteiros 
d» p r s t a , ricas fmete i ras de finos crys-
taes e prsta cinzelada, lindos serviços de 
p r a t a para toilettea, ditos de metal , fa-
queiro de p ra ta , e grande infinidade de 
l indas e ricas jóias, , que seria difficil 

Terça 

descrimlnal-a» e qne estarSo patente» a 
este« grandes leiloes. 

G u i l h e r m e C i a r l o 
Com frinca anrtorfeaçüo de nm illmo. 

a r . negociante des ta p r a r a , qne liquida 
seu grande sort imento de jóias, 

V E N D E R A 

A m a n h C A m a n h a 

-feira, 4 do eorreite 
i l 11 • «EIA HORAS 

A' n a 15 de Novembro, 63 
(Em frente á egreja do Rosario) 

Todo • importante stock de f i o u jóias 
do ra tar , que s e r i o rendidas á vontade 
doo »rs. compradores. 

Calca occasiio das » m a » , família» a 
das sr». negociante» fazerem acqota iç ie 
do honita» jotas, qne s e r io rendidas 

A * t o r r a r m a r t H I o 
s e n reserva algnma de preços. 

P m flaal l i q u i d a ç ã o 

PELO LEILOEIRO 

G u i l h e r m e C i a r i a 

GRANDE SUCCESSOR 
SORTES SUCÇESSIVAS 

v n a r p i n é k m p a | - A 

d e L U I Z M A N O S i O N 

Rua Quinze de Novembro, 27-A 
premiado com 

5 0 : 0 0 0 $ f O O O 
. . « l . . i . . r . i o M . 4 7 . . . I « . ! F « d < - P i l l , c x l p a l a i d o « i « l > l > a < I o u l í l a i o ; b e m 0 0 1 1 1 0 a s a p u r a -n n l o l e r l a 4 a C a p H « l C K l p a h l d a M > l > b a < l * u l « m o ; b e m o o . n o a s n p p r o -
x i i n u ç f t e n e d e x e n a i i a » a I m p o r t a m - l a < l e 5 1 S . « 0 0 $ ( M i v » 

O p r o m l o a o i n t u f u i v m i d i t l o á « - a s a « l l a r l e l l i » , a l t a n o l . « r i | U » l - j I t o s a r i o , 1 2 

26580 premiado com 15 contos 
b n i n e i n s o « s a n i m i i M ^ M e « l o r e n a d a l o t o r l u d o « f a p i l a l l e d o r u l , e x t r a h i d a 
s o v t a - l e i r a u l t i m a ; t a p r e w i o a n a l . » p » r t a n « I a d e l S « a 5 0 § 0 0 0 . 

O p p o m i o a c i m a í o i v e n d i d o á « - a s o « t j p i m o n i i ) , a r u a 1 3 d c i V u v e i n b r o , - - A . 

Grande Loteria da Capital Federal 
P L A N O N O V O 

E x t r a c ç ã o — S a b b a d o , p r o x i m o 
A'S 3 HORAS DA TARDE •! 

I N T S G H A K B 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m a e r « l i - r < / i i l o s a o a « o n t e 
p r é s e n t a n t e d a C o m p a n h i a d o E o t e r i u « X a c l o n a c s d o B r a s i l . 

{/arai o a c t u a l r e » 

R Ï A 1 5 im 27-A 

V I L L A N O V A O E G A Y / 

RUA QUINZE DE 
Liquidação 

O abaixo assignado, proprietário doste vasto estabeleci-
mento, tendo de retirar-se da actividade coinmercial, por mo-
tivos de doença em pess6a de sua familia, liquida definitiva-
mente e com grande abatimento de preso, no custo real, todo 
o «stock» de artigos de camisaria que compõe o variado sor-
timento de sua casa. 

Tratando-se de uma liquidação finai, convida os seus 
amigos e freguezes, que queiram adquirir por modico preço 
artigos do superior qualidade, a visitarem o seu estabeleci-
mento. 

S, Paulo, 3 de novembro do 1902. 
i 5 _ t . . . J . P a t r í c i o F e r n a n d e s 

E L I X I R - T O N I C O 
D E 

N O Z D E KOLA 
D E 

O R L A N D O R A N G E L 
Manipulado ©xelusivampnte com a VERDADEIRA KOLA, íírnr-tamonto 

importada, diatingae-ae o E L I X I R D E N O Z D E K O L . A do 
O r l a n d o R a n g o l pelo sen indiscutível valor therapeatico. 
comprovado por toda a OLABBE MEDICA BRAZILEIRA qne ó 
accorde em consideral-o am preparado de primeira ordem ent re 
oa sena aünilarea contra : 

A neurasthenia, a hypocondria, aa nerralylas, as pertnrbaçSe» menUes 
cota depre<»5o do sfaUrn» nerroao, a debilidade (lo coraçflo, as mo-
leiütiaa do estoinego e intoetino*, « anemUi, o eageUmento prematuro, 
• diabetes, a albuinlnuiia. an diarrheas ehroniras (dos tuberculosos, dos 
caehetlcos e dos países quentes) e a dysenteria; empreitado coin van-
tagem nas convalescenças de moleatias figuias ou chronica«, alterando 
profundamente n nutriçSe. 

Na fraqueaa muscular ou nervosa causnda pelas fsdigas, pelos trabalhos 
inteUectuaoa, etc., é o medicamento mais effleaz. 

D e p o « i t o G e r e i 

Rua GonçaWes Dias, 41 —Rio de Janeiro 
Par* garantia erljs-se sempre a firma e o nome 

da Orlando Rangei. 

A medicina de Soaza Soares 
Novo «yrt«!»» d« r n r s r u mol«iti«K 

f ior um» fôrma mnito effleaz, fácil, inof-
ensiva, ecoïiôï&îc* e qno tem dado n 

mai* esplendido» resultado«. 
Oa s e u remédios a i a oa sega i s tes : 
Febritima m. I. S e 3 
iServostna m. 1, t • 8 
Epidtrmtmm u . I I i i 
Resplrima ia. 1, í e 3 
Estomachiaa ns 1, 2 • 3 
Intest lai na na. 1, 3 a 3 
Ur marina na. 1, 2 e 3 
TJurirtnm na 1, » e 3. 
Drtdin* aa. 1, 1 • S 
InfimmmIna m. î, S e 3 
Depmrhltna oa. 1, t • 3 
Forttficina m. 1, 9 « 8. 
P a n a a u appl lcaçi« e t c . , » M e • tt-

»rtnho 0 Nom Medles, qne aa aarl»— 
GRATIS—e Hrre éa f a r t * * qaeaa o p*-
Mr aa a s aac ta r , J A is Samsa Bia-
ra, em Pelota», B e f i r i n d e do Sal, oa 
Éa 4 f a f i H i f l d t ft O • 9 Leöra, 
I r f l i ls 9t M^flo, r i r ,d ídor** ne^fa capita! 
doa renaedios aciaaa ra far idea . 

íeina Mecfiam 
F u n d i ç ã o d e f e r r o 

B r o n a « 

E s t a t u a s 
S i n o a e t c . 

JoãoA.Niel 
r * » R r r i s T F 

C o m p r a c o b r e • mr taes v e l h o s 

B o a d o s & u s m õ » s , 1 1 e 1 3 

S . P a u l o D t - 6 

J o m p a a l i i a E s t r a d a d e 

F e r r o d e A r a r a q u a r a 

TA S A CA MM AL, 

O cambio, pura a p l i c a ç ã o das ta r i fas 
i v igorar no me/, do novembro, ó dc 
12 d . 

As bases das tabeliãs 1 A, 2 A, 3, 3 A, 
J B, café, c do 0 a 17, têm o augmento 
Io 40 6/o. e a da tabeliã sal, tem o au-
gment o de 

As banes das tabeliãs I, 2, 4, 4 A c 5 
ião sof f rem a l t e r a d o alguma. 

Escr iptor io ('^»ítrul, Araraquara, 18 de 
»utubro <ie líioi'. 

CAU 1.09 15. bF. MAQAI.HÀES, 
0—8 diredor-presideni»' 

: A Graúna é nm preparado nacional ca-
bríclioaamente feito por uma scnliora, 
j iuva de um grande medico brasileiro ; 
faz nascer cabellos a te mesmo nas calvi-
tes ant igas , dá brilho e vigor aos cabei-
los, torna-os macios e sedosos como um 

Íelludo, extermina por completo a raspa 
combate os males proprios da cabeça. 
Graúna vende-se a o vidro, nas 

brínclpaes perfumar ias e drogar ias . 
Deposito geral rm S. Pan lo 

B A . n X . T E L & O . 

Depurativo de Wemeck 
DE 

Plantas da flora brasileira 

Cura fomp-ctamente as 
U l c e r j i w e l i r o n i c n N 

D a r f l i r o M 
F c r e i n o s 
F e r l d n s 

H l i e i i m n t i s i n o 
Gnttn 

O * P i u | i i r ( j h t u n e n l 0 « i d o 
f i « | n d o o « I a b a ç o 

e a s a n c j i n a « « ! o p r i t o . 

Todas as affecç3es da r/s/a qne 
se manifestam em pees5as que ti-
v f r am nijphiliH on rkcumafismê, 
aflo radicalmente ruradus com este 
pederor-o remédio vegetal . 

DEPOSITO 
R u a f i o s O u r i v e s , T i l 

( . . . ) 

A p à Gtal das Léiíüs à Capital Féral 
3 9 — R U A D I S C I T A — 3 0 

caau a que u publico der« dur I I S 
a prefereucia ^ f c ® • • • 

^ J X J L . I O A N T U K T B B ] D B A B H B U 

Amanhã—extracção—Amanhã 

P O S 2 9 0 0 0 Excellente plano P O R 2 $ 0 0 0 

Sâlibado, proximo, 8 do correiife 
A's 3 horas da ta rde 

0 0 0 0 8 

P L A N O M O V O 

q u a l a . é i u d o j n e i u i o l a 

I 3 N T T E G r F t A . E S 

P L f l S Í O N O V O 

O plano d e s t a i m p o r t a n t e l o t e r i a é i n t e i r a m u t & n o v o 
2 0 0 c o n t o B t e m m u i t o s o u t r o s d e ' m p o r t a n e i n . 

J o g a a p e n a u c o m 4 0 . 0 0 0 b i l h e t e s e d i s t r i b u e p r e m i o B n a i i a p o r t a n c i a d e 3 0 0 : 0 0 0 $ . 

A p r e f e r e n c i a p " r a a c o m p r a <le b i l h e l e e d e s t a G R A N D E L O T E R I A d e v e s e r d a -

d a , p o r t o d o s o s m o t i v o s , st e s t a a n t i g a e a c r e d i t a d a a g e n c i a g e r a i . 

casa que vendeu no seu g | B « f l ^ B S I 
importante varejo poi 3 • ™ ^ a 

vezes em bilhete inteir > o importante premio de S O O C O N T O S 

R u a D i r e i t a , 3 9 , e c a s a filial, r u a d o T h e s o u r o , n . 5 
Agente geral e H^tual representante ila Companhia de Loterias Kacionaes do lirasil 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
CORÍJEIO, CAIXA 77 S . PAULO 

P r e ç o s E L " f c > E 8 # l 3 C © C 3 . 0 c u s t o 

M a Q u i n z e d g K e ^ ^ l i r s , 
i s 1 

C h o r i s e S a n d w i c h s 

3 0 3 S ! 3 . 3 B E J N T T O , 3 1 - A 
rnOlMMF.TABIO R. QHEENTE 

J O S É M A R I A F E R N A N D E S 

P r a t o s d o c i i u B c s r t o a 
DOMlSCiOS—Menu completo. H15fíL*NTJA.S—Iscas ú portugiioza 'oni e n.̂ m 

«nau. TEliÇAW—1Tripas 6 porluenno eon. todos matadores (il. 'AIiTAS— 
M»ntt comiileto Ql;fr ,TA.S—leljoada ilo HONO SEXTAS—Bacaliioada á bheai-
i t lu . SAIillAUOS—Cohicío com todos oa requisitos. 

XLM SKJIPNI: QTN: HAJA p o s s i n r u D A » ? ; 

í í s t n i s f r o s e j e . — C í t i r i a i v l e » ; f r o K c a s — 1 ' o i x n * í t - e s o o s 

B o m s o í í í m e n f o l i e q u e i j o s , rnsnilelgas p f r n e t u s — S e m p r e 

n o v i d a d e s — B o m v a r e j o d e m o l h a d o s f i n o s 

" E s p c c s 3 * ; d i < d e s m p s e s a n t o p ^ e j î a r a t l o e 
I.NKARIÍJUYMICXTO UK 

\ i n l i O K V : e r < í e , \ i r f | « ' m c C o l l n r c s P o r < ! u / . i a 
Manda-se a domicilio—Pre<j>.s > t m compctencia 

í : 

K i n d e S . B e n t o , 3 1 - A 3 0 

.WilHAM1 3IODERNO 
- 1 0 

S h a o a r a P a u l i s t a 

f\ 'il!a Mariana) 
E f i S s í i d n p e f ü i r i s a 

F r a n ç a P L t t p 

T e l f t j í h o i i o . \ 
Part icipamos aos hos«OH amidos u fre-

g'iezes, tanto da ^apitai corr.-j ' I j inte 
rior, qiiR tcmriH sempre completo sorti-
mento d« plaii'a.i f ruet i feras naci-jiia**« e 
extrarjgciras, ai quaes garantimos bôaa 
bom formada i c po r j rcoos excessiva-
mente baixos. 

Era l a r c fe i ras tcmo3 o qne iw de me-
lhor . 

As noss plantas süo mandadas vir 
dos prlnelpaes estabelecimentos do Rio e 
E u r o p a . 

P r r a o interior, garantimos todo o cui-
dado e f»sme:n na embalagem. 

De tr inta plantas para cima fazemos 
grande redacção dc preços. 

K a s o i r a s 
Continuamos a ter n primazia nesta 

magnifica planta, a qua! se t<-m tornado 
obrígatoria em qualquer jardim ou quin-
ta l . 

A acceitaívío quft t rm tido nossas ro-
seiras nos desvanecem de tal modo que, 
para corresponder aos favores do publi-
co, nu o temos poupado sacrifícios para 
enriquecer a nossa já enorme eollecfjfto. 

As novidades de 1ÍM1 que recebemos 
em abri! p. p . expol-as emos a venda 
brevemente, só esperamos que algumas 
mudas se fortifiquem bom. 

Esperamos a qualquer momento ar» no-
vidades d > corrente anno, onde v*m al-
gumas roseiras qn«* causado a admi-
r a d o geral, ca Kuropa, de lodos os en-
teudedores. 

f z m i m 
Temos também o qne ha de mais bello 

nesta magnifica p lan ta . Ninguém possue 
aqni collecoüo egu il á nossa 

Plantas da ornamento 
Temos sempre grande s tock. 
A nossa chacara fica a 15 minutos do 

centro da cidade. 
I>A ESTAÇÃO DE n. TOAQPIM, ha t rens 

de meia em mela hora . 
O fregnez qne n?<o souber nossa cha-

cara, perarnntando ao o n d o e t o r do t rem 
de desembarque, elle llie dirá. 

3C>—6... 
ponto î 

piLLULAS 
D O O R . A L U I 

P ü B Ç A T I V á S 

D E P U R A T I V A S 

k' VENDA 
m tod«« •« ph*rm«rt*« 0 (froÇ«rta« 

d» Uruil li...) 

A g e n t e s v e n d e d o r e s 
Precisa-se de agentes vendedor • 1c 

a rmas d? raça nas cidades do in^er >r 
do E s t a d o . Et ig^m-se garant ias . 

A entender-se uà casa de 
l> . H o q i i o d a S i l v a 

12, ruâ í e ft. Bento, onde se eu.-<ín*ra 
grande e variado sortimento de ar i ms de 
todos os systemas * qualidades, e de . n-
t ros artiffos ron^^rnentes á caça e ]» ^ a, 
por fre<;os tem eompetenefa. 

( ^ ' s a b ) 1»—5 

PEDREIRO» 
pMíeiros , aptns pa ra alvenaria 

de podra, WMwtraa se rnç« nas obras 
da r t m j m n h i ê Pvn** Di-
r i ísm se i de e^Wtfecrão , em San-
Vj*. l ô—10 . • 

OA fii 
l DEPOIS . l io si; queixem 

fioffV do estomago e dos intestinos srt 
qu^m não conhece 

a 
DyarrVta—1 colher de 5 "rn 2 horas 

e quando honvor também f^bro, adminis-
tre-se. simultaneamente com o Elixir 
Cintra, 2 doses de bi-sulphaío de quini-
na por dia. 

F/ infallivel a 'n ra , e aqnelle que nâo 
ficar curado uSo pagartl nada pelo remé-
dio. 

Dontiçffn das rrîanras As crianças, 
ts /-pom. qnnsi sempre ficam atacadas 
de niarrhéa. febre, vomitos, e para isso 
nfio ha melhor remedio do que o Elixir 
Cintra. 

Dispeps ia—fa l t a de app»tite, digestflo 
difficif. dftr de estomago. duas, très MI 
mais colheres por dia do ELIXIR CIN-
TRA ou ELIXIR PUCIIUKY COMPOSTO 
—preparado do pharinaceutico Antonio 
Pinto N. Cintra. 

fioffre de gnnorrii^a só quem nïo co-
nhece a infallivel 

Injecção Cintra 
Eiicontra-se em todas as pharmacias o 

drogar ias . 

Cr.IANOAR COSI DIARRI7LAS E BICHAS 
Illmo. s r . Antonio Pinto Nunes Cintra. 

—Venho era abono da verdade confirmar 
por eseripto que empreguei o Elixir de 
Puchury Composto, por v. s . preparado, 
em pessoas de minha casa e »nais '-rian-
ras ile empregados e vizinhos d.i fazenda 
do rar-o irmão coron^L Luiz de Souza 
Leite, que soffriani t , ^d i a r rhéa e dyson-
tfiia- com febre e vermes e que não fa-
lhou um só dos doze ou mais casos em 
que empreguei. Com estima su lwreve-
me de v s. att". obr°. cr—Francisco 
de Pa a la Leite im) 

Den t i s ta 
O cirurgião-dentista Annibal Vitral rn-

ra qoalqner dente por mais dorido que 
seja, em 24 horas, com um processo de 
sna in%'ençío. Obtura á amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito ou mas-

ior8.f(X)0. Obtura a ouro por 1')$ 

ura dentes a ouro, por r 
fiei! que s^ja por 25$ a 4 0 $ (nao »-in-

Eregando o processo brusco ao martello). 

impa os dentes e os torna alvos por 5 5 
a 2<>$. Extra»» dentes sem dftr por 5 $ 
Colloca dentaduras com ou sem chapas; 
dentes a pivot. '.J|rôa* de ouro e incros-
t r t ç d f s de briiîrtlirtes. Trac ta das molés-
tias da b o c a e corrige as anomalias den-
tarias Todo* os trabalhos s l o garantido« 
pr,r muitos tu nos e praticados f m a mi-
ni?r:a dflr, mesmo nas pessoas mais ner-
vo«?sT no ronTOltorio eaprirhosam-íate in-
et alia do, com todas as «ondigíSes hygi*'.-
r i j a s e com appâreQjos dos mais moder-
nos. observando a r igorosa anfi-*»»pSf«, 
aconselhada pelos naethodos dos mais coa-
•nrmn-íílos da eii a igla d e n t t r f a 

Cwnsnltas e das 8 horas 
4 tarde. ^ ^ (jÉ) 
Raa de S. Bento, 31 

Sobratfe 

î 2 ! 
por 

mais dif-
(nlo em 

11 

- CJO 

A ^ a r 

41 
Resultado de liont-ni : 

RIO I s. PAT'í.0 
Centena 072 | Cent-na «f t j 
Dezena 72 | Dezena 82 
Orupo. IS ! í l runo 2 ! 

O anno passado, nesta data, deu a cen-
tena 911. 

C a m e l e i r o 

COMPANHIA 

INDUSTRIAL .IMÜICAVA 
8LT( rUSÂL : 

12, m;A DO ROHARrO— S. PAL'LO 
Dc areftrdo com os nossos estatutos 6 

nos termos do art igo do decreto n, 
177-A. dc ir» de setembro de l«í>3, esta 
sucu r sa l resgata o d-benture numero 

para esta capital, e 

para o l istado. 
Ficam K«m ^•a!o^ a- rantdlo« pro-, i^o• 

rias lis. li! :.22. ni.fii. ' t !•! f.12, da 2* 
emissão. 

8 . l'auio, 3 de novembro 1c 1902. 
im) O giircntc 

J o s é C i i i a l i i o 

Peitoral dg Cambará 
^ o S o u / a S o a r e s 

Approvado pela Exma. Junta de Hy-
giene do Rio de Janeiro, privilegiado p »r 
U"<Teto do Governo e premiado co i 
CINCO medalhas do i * ÍTAHSE por di-
versas Academias c Exposições. 

Remedio HAR^NTIDO e multo acredi-
tado pelos sous cffeit-'S maravilhosos na 
cura das aflccç.Vs pulmonares, bron ii« 
tos, rouqnidno, asthma, coqueluche c t k-
ses de toda esperie. 

Attestado por abaiisados medico« do 
Fírasil e extra ligeiro c por inimmeras 
poMaoas curadas 

A' venda nas prin-ipa^s pharm i is do 
Brasil, Rio da P ra ta e Portugal . 

Pedidos de folhetos com a t e s t a d o s do 
curas nn khii an-.tor, J . ALVARES DR 
SOUZA .SOARES, em Pelotas Rio Oran-
de do Sul. (8*. 5Ä e sab.) 

PETIT BAZAR 
A o o s r s , n e g o c i a n t e í i 

t f o i n t e n i o r 

Coinida-se esta respeitável CIÍIMS. V 
vir a esta sua cosa saber o segredo de 
terem os seus estabeleeimentos seniprs 
cheios de novidade f de fregueies com 
insignificantíssimo capital, sem ris > o tf 
prejuízo. 

< i K * \ . I A iV C . 

R U A ] ) D s . r i :NTO . Í>7 
Esquina do l«rgo 20-13 . . 

i r r i s ã o d e v e n i r e 
Falta de menstruação, dores de eabeç i , 

tonteiras, mau estar, hcmorrhofdea, verti-
gens, dig»st«es di f f iceK moléstias do f í -
gado, excesso de bilts. ^nram-Sê com as 
PÍLULAS DE TAVI VA' M . M O R A T O , 
propagadas por D Carlos. 

As legitimas e b-*as Pílulas de Taynvá 
M. Morato, remedio indispensável ern to-
das as casas e de qne tonos devem ter 
sempre pelo immos em frasquinho, vetí-
dem-se na casa 

B a r u e l & C, 3. Paulo 
m-i9 

A ELECTRICIDADE 
Tel<-pll(t«p>, - t m p i i h i h n , pars- rn io , * 

oiifros m»tfr i«pi p . r t enoen t . , a m U 
Fizem-K in*t»II»c«»« <*wte rnino e U t 

f i t a m « foncíTtot . 

l a r f o d a O t r r l á w , a f» 
F I I I A mWTâl. '|<!7—« rtnO 

LAUR H A B A S m a K i 

1 

. ".. "if .. 



E a g e n c i a d * c i g a r r a « K f l v p c l a n o « 

J P . 9 9 . P I L I B B O B B I A N d 

Completo sortimento de artigos paru fumantes 
M _ CoHttrtam te piteirai e cachimbos 
«•nuas por atacado a m varejo, a dinheiro 

Cigarros turco, e n.ciona«« cm papel a palha, de varias o 
aanbaaidaa B a n as 

s. P A U L O - R U A DO R O S A R I O 2 
F a b r i c a ; B u i Victoria, 5 0 1B. 

IFOKMICIDA PKSTAIVA 
• Ú N I C O R E C T I F I C A D O 

™ n 2 r a n d . e S * n * " , n o I « » t o m e s t o l O I t M N 

sstrysussré ° 
w S S L f í ^ J E S ^ e x t i , , « u c m - s e 

Grande redacção nos proços 
• m m s i , b - à o e n t e EM CAMPINAS : 
J o i o Jorge, Figueiredo & Comp. 

- AO ENTE GERAI. : 
Leão de Moura & Comp. 

S " ' ! IS de Novembro, n. 48 
PAULO—Rua da Bõa-Vista, n . 8-A ( . . . ) 

n . , E s c r l p t o r l o c e n t r a l i 
nua 15 de Novembro, 36-Caixa do correio, 15 

- . . líndereço t e l e g r á f i c o : M E C H A N I C A 
E i e r l p t o r l o e a l o n d r o i : » r t r t j t r w t I o a « a , W w B r o t d I t r u t 

%áo centrai de beneficiar e retaefitiar café em M s 
X a v i e r d a S i l v e i r a , 11. 1 7 0 — E s e r l p t o r i o , rua S a n t o A n t o n i o , 37 

8 0 » » t o s j p r o « ! , , c i o s d c h a r r o v K l o " * Z A G U a " B I ) Á t f Õ Ã ) * ~ 

P n b r i v . ç X o . S i ™ 1 S S E H " « • « * , . . « o m U . . d M ' 
. . I I I J Z ^ l I S í M M . I * " • " " " * ' " " ' " ••")« conhccIJnB 

c a f é "SCHOLSJÍH", priv i»e?iada 
IMPOSTA nos MA.IIlNIKMIIs l l i i< it„,. , „.,„.. •nMIIWTA DOS MArHINIBlIOS MAIS MOllEHHO» 

ut mo , m à* largura l,m 70—AlHu u 3,m77 

I 

? g 

R 

I 

» Ararat 
\ P i 

m 

n 

ttUA S. BENTO, 15 
Chegou nova remeaea de: 

Carrinhos-berços de luxo e sport para creanças 
Legitimas rôdes ind as de burity/ muito p S -

radas como lembrança do Brasil. 
Esteiras japonezas para soalhar salas. 

Carros para doentes 
N O V O S Y S T E M A * -

_ C a r r o c I n h a a p a r a t r a n s p o r t e 

Loção a Violeta do Parma 

Usando estas Loções, a cura 
e mfallivel da caspa e queda dos 

IcabeJlos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-

s o e vivificante. 

DEPOSITO E FABRICA 
NA 

Casa HUSSON 
Importadora de perfumarias 

Kua do São Bento, 34 
S. PAULO 

E c o n o m i a 

d e 

p r e ç o 

Perfeição d o 

beneficio 

D u r a b i l i d a d e 

Ausência 
completa d< 
trepidações 

— u - . * . S ^ e i Ä Ä " J e o k h t o e , ' 

P A Q U E T E S H E S P A U H O P s I 

O r A Q C i n MurAKHo/. üm ph/meTha r i M „ 

Berengeur el Grande 
d e B . O O O t o n e l a d a s d o r e H | 8 i r o 

Esporado do Rio du Prata uté o dia 2 B d « « « 
*of sabirá de Santos para " 0 c O"*ps , , . 
B I O D E J A N E I R O 

C A D I Z 
M A L A G A 

J 3 A . m O E 3 r , O l S T A 

M a r s e l h a 
Gênova e 

Este vapor, illuminado a luz electrlca, tem f Í ^ P ° l e * 
modações pnra passageiros de todas as classes 0 , n -

Preços das passagens em 3» classe para os portos a c i m , 

i s o f r c a . o u r o 
Os vapores desta li.iha acceitain passageiros e »«,» 

tSrsest:aHeei,aaha com ^rercatff 
! arame e de chapa, ~ J S ü S 5 £ ? ' t r « ~ 9 a * i n f o r r a a ^ . 

Ditos de pedra 
[ S O T A N i E L O 
V " i j B Q i i S i 

datadores 
Despolpadores 

v i . » u o i g U M l i U l u a . 

Zerrener, Bülow & C 

Liverpcol , Bras i l a n d R i v s r P l a f « Sfoamers 
L i n t i a L a r a p o r t a , L i n t i a . L a r a p o r t dte H o l t 

«EBVIÇO DE PASSAUEIBOS l'AKA NEW-VJB» 
BYRON, de Santos . , . 

do Kio . . . . ' " 
U E V E U l ' R , do Rio . . . 
TENNVSftN, e Snulos. . . ' . ' . 

» ao Rio 

O P A Q U E T E 

m da novombr, 
2 do dezcmbrj 

3 7 » 
2!t 

" de jauciro 

Grande fundição de ferro e hronz-
Â c c è i ï a - 3 © q u a l q u e r e s i c o ~ 

p a l h a 
Q 

- m e a d a p a r a o r v f r a n g e i r o . n e t J i a ^ i . » „ „ , 
i ^ v m t - u , , w — 1 ' ! ! i r a i t e c e t n m i s s a o 

B c e a m i l l o . « „ , „ 

i l H t Ç O S J R E D U 21 DOS 

APIOLINA DE 
_ _ ( N Ã O C O N F U N D I R C H A P O T E A U T I 

C O M O A P I O L ) E 
I nWrnrrl 

A A P I O L I N A é o m a i s p o d e r o s o e m m e n a g o R o conhec ido 
e o m a , s a p r e ç a d o pe los m é d i c o s . El la p r o v o c a e S S 

• r i " d e ; a P P a L ° C C r a e a s î ippre f sSo 
d é l i e , b e m c o m o a s d o r e , de c a b e ç a , a i r r i t a ç ã o n e r v o s a a s 
c r i s p a ç õ e s , d o r e s e cól icas que a c o m p a n h a m a s o c a 
m e i i e t r u a e s , c o m p r o m e t t e n d o IBo f r e q u e n t e m e n t e a 

h e W m õ p h e n y l 
- a s 

^ » ^ - í » " ^ Armmtm 

r l a S S S ^ H S a á R w « S » 
lubiiidadc, o que não acontece com o i S f d o ó ^ ^ ^ ' P ••°»»«™<lo « í io'-
maiido ura corp i insolúvel "iDiimaUo, que se combina coin o «abilo, for-

E ' d e ^ « A' venda en, todas as drogaria, 

i^na P r i m e i r o cio Marça , n. 3 

^ Z X ^ Y ^ A E t A U J C & c . 

SAUDE DAS SENHORAS 
Em PIEIS, 8, rua viTlenne ei em M a s a s Pi iaraaclas 

« K C i ' A SWE 

1 ' • pequeno 
apiT.oei.tar nos 8 n „ 9 cffel to , . a r r w u h r dá.le V Ä 5 0 m « " » ' " « l o 
g r a m d o , m n 1'acilüar-li,,.,, « i n r d , ' «.'•«"»» : Damol-a ca . 
cílios, que la/ dcnapparccer. To,n tido o m l ^ í l r a l " " l l ! " , o «Jos f . i run-
cadns de |> S o ,mi s ' i U n e » m, e. , ' L Ä n Ä V " o e m " , t 

Rcrai. Ror., .um,Mula-so'lambem' , « K c , « a ' ' ' ' o m " r < ! v c - " " ' « ' l o 

acné, da uriicaria, ele. Ofc l .CVISI faA para o t ratainento do 

nem Ä ' f ^ Ä Ä Ä r I e « " " » » « , 

I l l u i i i i n s u l o U l u z c I o c t r i < - a 
Subirá do R o dc ,1ane!ru, , I 0 dia 17 do corrente, para 

B a l i - i t , P s r u a m b n c o e 

3 X T E W - Y O R W 
Recebe passageiros de l ' e 3" classe., r , ra os portos acima 
fcste paquete proporciona aos p a s a a s e i o s todo ó 

a bordo medico e criaila Vloircm i„ • ' ontorto necessário e (.. rj 
veui- 'tea de baldeação. 6 ' 3 ' 1 U 8 v , u l u t5>» '«r" o som ou inço». 

(do l . i " Ç l d e l P SS . e , m 3 'c l a s s e- "e Janeiro para N „ . y o r I t , $ 1 , „ . 
i Os w : ' e t e » Tennyson t Dijro,, têm . amarotes superiores d- !• ,. •«. . 
Em I X o f Z : " m i S ' u l o r m i ' t i ò e s > trnta-so: < L 1 

— ^ „ i f a 0 Í O j „ . 3 3 

l U J í a m i i s l i i r e & ( ! . , L d . , K u a 1 5 d o X o v c i i i l i r o , 8 8 
E r.o RIO, com os agentes > J 

NORTON M E Cr A W & C, LD. 
XV* i'itmt:iKu UH HA,IVOê 58 ' 

Jt-vHTS 

opllaeío, amarellJo, cansaço. tnHara 

S i r ' g 0 d 0 ' " o r a c s V B 'Swes do ankylostomlase cura-se em 2 dias com 
roso até hoje conhecido «• " ,Ank.V |o/1

t<'micida, reraedio mais pode-
hospitaes e casas de caridad do E s u t o Zlt* ™'"-eis-!„t,.„(|„zi(,L no 
c a d o r e s - o verdadeiro d em caixas -No Fb ) , ! !^ 'T pÍ I CÍ c,om os 

S ^ « hoje railliares de 

„ A.,C» l i c>'d i n» Pimentel faz cahtr o calo 
em 3 d i a s - c o m duas applieacSes dia,las 

Saráariiié k 

CALOS 

C J)fi])Slllíl 
T H I E L E 

Rheumatismo 
mo debilidade nervosa, dyspepsias, chlorose, 
iodado Pimentel. Este vinho é do sabor anr i i 
pela» crianças. b 

Gonorrhéas 

- a t é hoje näo ha calopeäico'mVlhör-Tira 
a dor logo nau primeiras a n p l I c a O s 

As dores rheumall-
-as, a anemia a sy-

.philis, e cczemas, f: i-
_ 'queza pulmonar, es-

mo, debilidade nervosa. dvsncn»i«a cropliulose, racliitis-

A Salicylina Pimentel enra 
cm poucos dias, n io trazendo 
a prostatite, e é o única in-
jecção receitada pelos me-

S Ó Í M T d a r t l , r 0 ' ' o r i g e n s , sardas, „ l a S á . " " ^ ' « " ^ » ? » 0 c S h õ e t 

P r i v i l e g i a d o p e l o G o v e r n o S a n i t a r i o d o s E . U d o B r a s i T 

e í j f f i ^ s s t f w s s w ' ^ 

a ! o n . « a « , o n í o e x c e l l e n t , p a r a e m b a t e r a 
n n e m l i i , C l o r o s e e „ „ n . o l e . l i , t s r c . u l l a » t « 8 d ô 
cmpolireciroci i to ,ío S ! , „ f , „ „ . Klïoi.o r „ p Í d « 
6 « k < o . . g r a d n v c „ „ p a t . u t a r , I V ä o e « , „ a 
• u ^ , a « j » e s , , a s l r l c a 8 o u í . . t e « < i . , a C S o n S o c n n e -
f | P e c c o s « ( e n t e s . " " 

A 9 Ü E f i ä O ß : 
Ko iLpoxilo : botica ao V r a d í t d e O u r o , rua th S'. Bento,38 

o nas prir.cipaes pharmocins e drogarias. 

Me Générale de Transports Maritimes á Yaoear 
D E M A R S E I L L E 

N o r d d e u t s c h e r L l o y d ß r e m e i s 
o NOVO VAPOR A L L E M Ã O 

E K L A N G E N 

o 1SPI.J NDJPO V i P 0 R n u N f l ; z 

EHNAIS 
. ,. Esperado da Europa em Santos, no dia "7 ,te n 
indispensável deiuoru, paru ' 10 ' "vembro , sahirit, 

«• d. 

' imeniei—llua Jose dos 
Ido de Jane i ro-Dcpos i to e fabrica. 
Mallet S o a r e s - R u a da Uuitanda, 38. 
Drogaria Janvrot . 
Rna Gonçalves Dias, 3 0 - C a m Colombo 

(m) 

antiga fabrica 
I n s f r u m e n f o s de musica 

FALÓ & IRMÃOS ZAGGAfííl 
~ f «»dada ou anno «le 1 895 

Fornecedores >b bandas militares, ci-
vis e principaes í S t i t o t o s do Brasil. 

Concertam-se instrumentos com brevi-
dade e a preço sem competencia. 

Papel de musica de qualquer formato 
e caderneta em branco para baada de 

n j . mnsica, para orcbestra e banda 
Pedidos do eat.loqo. remette-se „ratul.amente 

Hm24ieMarn408mi Bua li de Junho, a 1 3 

Caixa do correio, n. 82 | Caixa do correio, n. 82 

APPROVADAS PELA 

R E P A S T I Ç A o s a n i t a h î a 

tinaes «5o tratadas com' a ' S , 7 ° U < r M m " l c s , i l l s u ' l l í»-

. a r , , , . , W c a , a c t i v a iïl ̂  Û X . W ^ ^ S î 
ucou z í ^ r z r ^ t *todas r si,m 

das com o , . , , oa Î Î b a » a o í ' i Z S e t , : - s â o . « ' « « I m à t . a , . 
acreditado dep.ir .7iv" do ï i n Z o Î - s t t u í í d í ' . " " J ^ 0 ' I " « " " « « 
deste importante medi. 

:amento viuo o prospecto 

W , M ^ t e t e f o r o - a n e o U a . I y r a í t a M í . 
HECtíNSTrri/I.NTK DE W * fA" , fNV a ? ™ Í S ' ' 0 m « A ™ « , 
0.-V MINADA, do pharmac"ut i<rG>a ,nH„ ; „ ' í ' ' ' , D E l K L * 
relas propriedades medicamentosas das Rn'lia» . r a j l " l a a c o " f i « ' : ». 
»mia. I a , - , melhor aprerla™" 1 . L „ „ v - , , i T «"»l ient« ór 
Vide o prospecto explicativo «™«l<»cent«. o alquebrados das forças. 
ihores phosph.to» n " ï Î 0 ' C U JÎ. b a s c * • '«u>i«o do:, me. 
üdade So o rga n iam o ^ d e grande á u x ul o ̂  n ar a " Í . " ' 0 " 1 0 f ™ a ^ 
crianças. Toma-se ura calfx .bf rc^eiVO« M pessoas que amara«ta,n 

c . t a r rho pulmonar e d" beï gâ ^ nmíto aorèc^ . " » ^ " " r i o s , 
preventiio de moléstias e p i d c m í c . 7 P , U " f a S Í 0 « ' m o s a , «orno 

depois da 

a S H O V A K K T A P O L E S 
O I.APIDO VAPOlt 

L P E S Esperado da Europa em .Santos, no dia tf, de ,.„,.„ , ~ 
dia, para ' c l l a «ovcuibro, schirá, no mesmo 

M o n t e v i d e o e B u e n o s - A i r e s 

l ' a ra informações com os eonsígr.atn.-ios 

Em M í í 1 1 ™ 3 S a n t o s & a 

tn i B. Paulo—rua a. Bento n. - j ^ 

No Worfe Janeiro " o t 3 ^ , 1 ^ ^ v e m b r o , a. 05 

Jllumiiiado a luz eléctrica 
lOiíMANDANT n : F RAETZ 

w t « 1 « « '3 ® n n 4 o s ' e m » 9 d o c o r r e n t e , p a r , 

R I O D E J A N E I R O 
B A H I A , M A D E I R A 

L I S B O A , R O T T E B D A M 
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